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CORREIO PAULISTANO 

A DISSOLUÇÃO 
Hou*« MHlt, honttm,  DS «aruura doa  dapatadoi. 
St; paia, aaahaaidai «■ «ondicSai am qna dava 

raallaar-aa a diaaalneia, dapeia da aaaaaailo qaa a 
«ablaata abtara da S. M. o Imparadar. 

A diutlaçla aó tataar-aa-á affaatlva quando o 
parlananta aa koavar prannnaiado aabra a praraga- 
tiva da argamaata a qaanda o aaaada tivar vatado 
a prapaalsla da lai aabra a aztinaela gradual do 
alamaata aarvll. 

Naahama eatra aoloçSo padaria melhor aoadanar- 
aa aaaa aa boaa ragraa da govarno, daada o nemaata 
am qua taraao-ia impaaaWal a «auviTenaiu doa 
raatoa lagialatiTo a azaautivo doa podaraa aauatita- 
aianaaa da Nagle. 

O gabinata nEo podia, nem qaaria ter o appolo 
palitiaa da maioria libaral da aamara. 

O qaa alia praaaraa, a no qne foi o aea proceder 
doa naia eorraetoa, foi evitar a medida estrema da 
dlaaelo(to. 

Jalgaram, porám, oa diversos abafes das faecSaa 
doalibaraaada aamara, qaa essa eonvivenaia, de qne 
aliia anaontram-aa axemplaa em paiiea raodelaa do 
ayatama rapreaentativo, nSo ara airoaa para o aea 
partido, aa n(o offareeia, aegando a epiniBo de an- 
troa, aaffleientea garaatiaa para qaa a dignidade e 
a heara do partido liberal aahiaaem illeaaa deaae 
armiatiaio parlamentar. 

Mia indagnemoa, porém, daa eaaaaa reaaa e inti- 
maa do aanfliato : o intereaaa deaie eatada aati pe - 
rampto, Ba aetnalidade, a ainda am demasiada ef- 
ferveeaneia aa paizSea da momento para qne aobre 
alia aa prannnaia o jniio impareial do ehronista. 

O qaa aeuignamaa, tio somente, é a vietoria do 
gavano a a anargia aom que elle soube desempe- 
nhar a ana acdna miaalo. 

A eorda, entregando a direaylo dos pnbliooa ne- 
geeiea aoa homana da ordem, indieadoa pala opi- 
•ilo pnbliea, bam mereeeo da pátria. 

OS PROGRAMMAS 
A hUtoria constitucional representativa dos 

Batadoa modernos nos ensina que todos os 
governos fortes pelo appoio nacional, pela 
na organisaçlo interna e pelo respeito qne 
inspiram na exterier, dispensam as arengas 
previas aos seus aotos,denominadas program 
IBM, e que deram logar ao proloquio político 
—mentiroso como um programma. 

A origem dos gabinetes, a lógica das si- 
tnaç0ea prescindem das fallaciosas promessas 
qne equiparam oi directores da política go- 
Ternamental aoa directores de theatros : si os 
oartazea affixados nas paredes e nos logares 
publicas aanuuciando espectacnlos podem ser 
favoráveis ao augmento da concurrencia, nBo 
4 necesaario, nem digno de um governo re- 
correr a esse estratagema para captar as boas 
graças áos adversários ou das fracções acaso 
existentes entre os próprios parciaes. 

Os partidos constando do agrupamento de 
i cortas opiaides ou tendências que ligam os 
■eus membros com o flm de realizarem uma 
acçKo política oommum—tem, n&o ha duvida» 
quer em theoria, quer na pratica, opiniões 
• tendências qne, com tanto maior vigor e 
brilhosa manifestam quanto mais adiantados 
«10, n'nm pais, os estudos de política e quan- 
to maior a aoçio saientiflca dessa ramo dos 

oonbeoimentos humanos. 
Existe, porém, uma distincçSo a fazer-se 

entre a theoria e a pratica, ao determinarem- 
ee os pontos essenoiaes do programma de um 
partido. 

Km theoria, os principies directores, o 
programma dos partidos, diga-se a expressão 
tio cara aos opposioionistas de hoje, consti- 
tuem a matéria de direito publico universal. 

Na pratica, em oeataeto com as exigências 
kooiaes, com as necessidades transitórias, es~ 
ns potências, essas instituições de direito pu- 
blico universal transformam-se na politica dos 
gevarnos e dos seus agentes. 

Assim, aquelles que tem a ingenuidade de 
Mrguntar ao partido conservador qual o 
toreogramma .quo elle tem. responderemos 
•iapleameata disendo : esse programma é o 
do partido aonsorvador ; *,como disse o hon- 
ymdo presidente do ooaselho.o programma de 
■embroa perteneantes a uma opinilo politi- 
ca. e, por conseguinte, 4 o programma de 
coaíomidado com os prinoipioa e com a Índo- 
le dwsas opiaiOes. 

Pedir mais, sobretudo, em artigos de po- 
lemica partidária, na imprensa, é pedir além 
do que permittiria a paciência doa laitorea, 
que nlo proenram. noa jornaes. prolecçOes de 
direito publico, mas iodicac*» claras e pre- 
«i.à< sobra a marcha d*- aeontecimentoa pre- 
nntes. sobre oa deatinoa á que se propJem oa 
goramoa. sobre o bem possível de esperar-se 
da acçlo aobre oa mal*? que d«ll9S. poderio 
fíenrtotvtter, sobre oaaoioa de •aator a 

ordem e desouvolvor o progrosbo nacional 
que olle nos pódom ministrar. 

Silo facilimas as longas ozposiçSos sobro os 
programmas dos partidua: ostao, porém, des- 
locadas, quer na improasa, quer nas docla- 
raçOas parlamontaros dos govornos. 

O primeiro Império, em França, não an- 
nuociou em programma algum que o estan- 
darte tricolor tremularia viotorioso em quasi 
todos os paizes do continente: forte pelo 
principio nacional que originou-o o pela sua 
própria encarnaçã^, o programma seria e foi 
desnecessário. 

Tanto n&o se pôào dizer dos diversos re- 
gimes que mais tarde se suecederam uesse 
paiz: na aurora de cada um delles, appare- 
ciam esperançosos e sobretudo promottedores 
os celebres programmas que a realidade 
amesqninhava o reduzia as mais simples ex- 

No Brazil, os programmas das situayCias, 
ou as deolaraçõús solomaos do principios po- 
líticos não nos approsantam mais ediflcaute 
espectaculo. 

O modo, por exemplo, por que o partido 
liberal, em diversas oircumstanoias, tem for- 
mulado programmas, contrasta tristemente 
com a applicaçao que elle tem sabido fazer 
dos lemmas iuscriptos na sua bandeira; o 
que o partido liberal tem perdido em presti- 
gio e em força com essas apparatosas proola- 
maçõâs feitas na praça publica ou em cir- 
cnmstancias em que eram perigosas para a 
harmonia e concórdia dos seus membros, 
bastaria, no Brazil, para dictar outro proce- 
der aos conservadores, si estes, pela sua in. 
dole e pelas suas tendências, não evitassem 
essas platônicas profissões de fé, admissíveis 
entre estudantes de direito publico, mas 
fora de propósito em certas oocasiões. 

O sr. BarSo de Cotegipe restabeleceo as 
boas practicas, nas suas primeiras declara- 
ções ao parlamento : bauio elle, dessas de- 
clarações, o cathalogo, o índice das opiniões 
e tendências do seu partido, porque os minis- 
térios, representantes dos partidos, tem os 
seus programmas conhecidos e a sua marcha 
prevista com antecedência. 

Na practica, porém, o a practica, om po- 
litica, á a existência dos pariidos na qualida- 
de de governo ou de opposição, muda-se a 
face da questão. 

Comprehendeo-o perfeitamente a sr. Barão 
de Cotegipe quando declarou haver um pro- 
gramma restricto, dependente das circums- 
tancias e do tempo e cuja realisação é pos- 
sível conseguir-se logo. 

Esse programma restricto. essa synopso 
das resoluções qua tinha o ministério ao ac- 
celtar o poder, é a seguinte : 

I. Extincção graduai do elemento aervil. 
II. Leis de meios para regularisação dos 

serviços públicos. 

O ministério nada mais se propunha, ao 
apresentar-se as câmaras, durante o resto da 
sessão. 

Annunciava, porém, que, no intervallo da 
sessão, estudaria as medidas mais urgentes, 
entre as qnaes ennumerava, em primeiro lo- 
gar, as relativas ao estado financeiro. 

A ORDEM E o PROGRESSO—devisa conser- 
vadora scientifica, synthese do conservato- 
rismo, programma deste partido, na phrase 
trivial e commum, reilectiram-se perfeita- 
mente nas resoluções de govsrno annunciadas 
pelo honrado presidenta do conselho. 

ORDBM—porque sem garantias a tranquil- 
lidade publica,da qual é uma das principaesa 
adopção de uma medida sobre o estado ser< 
vil, não é possível curar-se dos destinos do 
paiz em outras relaçõas^da sua[desenvolnção. 

PROORESSO—porque este depende immo- 
dlatameate do equilíbrio entre as rendas e 
despezas publicas. 

As deciaraçdas do sr. de Cotegipe foram 
da maior clareza e concisão. 

O partido conservador encontrou no hon- 
rado presidenta do conselbo a mais brilhan- 
te e significativa encarnação, porque a poli- 
tica ora inaugurada, prestando o devido 
preito a theoria, saberá também conformar- 
se com oafactos. 

De simplea theoriaa estamos fartos a ella 
foi banida daa declarações ministeriaea : fac- 
toa e só os factoa eompreheodidos à verdadei- 
ra loi, eis o ponto em que se firma o novo 
gabinete. 

Morta a situação liberal, está também 
morto, eapramol-o.oregime doa programmas. 

Nada, nada queremos ter de commum com 
a gente cuja paaaagem pelo poder reaumio- 
seem 

MuaifoMtuváo* pulitleaia 

PARAHYBUNA 

Eieravam-noa: 

o No dia 23 do corrente, ia 0 boraa da tarde, apól 
a ahsgada do aorreiu, a dopoia de aonhsaida a erga- 
nisagBo da ministério CotHgipa, da dlvarsoa pontoa 
da aidada, e prinalpolmanto da roa Direita a patao 
da Matrii,anbiram ao ar innamerao (ognetes, asom- 
panhadoa do aatrondo do bateria*. 

« A noite, os prineipsea membros da partido oon- 
aervador, reuidentus na aidodo, tqndo a frente ama 
banda do masioa o aaempanhadoa da grande massa 
do psvo, peraorraram aa tnaa da oldade, sondo oom- 
primontados am suas reaideneiss todos os eleitores 
aoneervadorea. 

< Levantaram-se vivas qnu foram frenética e es- 
trepitoaamante aorraspondidoa. 

«Nos prédios em que residem os srs. tenente, 
aorouel Moura, dl, Almeida o Silva, dr. Tbompson- 
e tenente Kaymando Nagnoira,(ranqusadas ao povo, 
foram servidos profasoa u âolioados aopos d'agtta, 
luvantaudo-so, por essa oaoasiSo, a om seguida a 
muitoa dissareos,—eathnaiaatiaoB vivaa—a nova si- 
toucSo, ao ministério Cotegipe, ao aonaelhoiro An- 
tônio Prado, representante da provineia no miais- 
rio, e a aniSo do partido. 

c A manifostaslo esteve esplendida e delirante, 
reinando em tudo a melhor ordem e seaa offenaa a 
pessoa algama, ou a qaalqaer membro d* partido 
adverso. 

« A'a 11 horas, no meio de ealorosos vivas a eor- 
poraçBo mnaiaal sonssrvadora, o povo disperson-se.» 

A' Thereza Villas-Bôas da Silva, professo- 
ra da cadeira de 1" letras da villa de Na- 
tividade, foi concedida a licença de seis me- 
zes, na forma da lei, para tratar de sua saú- 
de, deixando substituta legal. 
     as 

A, polida.» 

Referem as folhas de Campinas : 

c O soldado José de Almeida Romaria estando 
hontem a dormir n'am banao da estação, o alvorado 
da guarda Jtâo Carvaiho do Espirito Santo foi ob- 
servar-lhe que elle alli nSo podia estar e qne se 
retirasse para o quartel, ordem qne lhe repetia va- 
rias vezes em termos aommedidoa. 

c Dupois de replissr qne nSo ubsdeola, aquelle 
soldado aoabou por desembainhar rapidamente o re- 
fle e teria ferido Joio Carvalho, ae Angnato José 
dos Santoa e Paulo Xavier da Carvalho o não tives- 
sem agarrado. 

c Depois da grande resiateneia, Romaria foi de- 
sarmado. 

< Como alli estivessem s6 doa* pragas, foi pedido 
retorço para o quartel. 

c Antes que a torçj. ahsgasse, foi Romaria levado 
para o corredor da estação jnnto i sala de espera, 
onde eateve guardado peloa doas soldados e guardas 
da estafSo. 

< Nessa oaaasiSo, Romaria proferiu impropérios 
«ontra o ahefa da ustaçlo, oaatra oa eeus camara- 
das, aontra o povo eampineire, eontra tudo e eontra 
todos I 

< Compareaendo o alferes Braga e algnmaa pra- 
ças, foi Romaria preso para o quartel. 

« Diz o alferes Braga qne Romaria é nzeiro e 
vezsiro em pratiaar distúrbios. « 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
Por decretos de liontein fo- 

ram nomeados para esta pro- 
víncia : 

Presidente — Senador «Toâo 
Alfredo Corroa de Oliveira. 

1* vice-presidento—Barão de 
Pa r natay l>a . 

«• vice-presidente—Dr. Elias 
Antônio Pacheco e Chaves. 

VgaBa... PB.«T«t«A NtaiL. 

Joaquim Alves dos Santos, Manoel João 
Moreira e Manoel dos Santos Martins, subdi- 
tos portnguezes, presidentes aquelles nesta 
capital e este na villa de Santo Amaro, ua- 
turalisaram-se cidadãos brazileiros. 

Foneaionon  hontem  o Tribunal eom 42 jurados. 
Foi submattido a jnlgamacto o prosasse por 

queixa da Manoel Branoo de Araújo instaurado ao 
fommendador Minoel Leite do Amaral Coatinbo, 
Manoel Fmaaisso Malbsiro Braga, Franeisso José 
Malhgiro e Silva a Joio Antônio Quaresma. 

Na oaaasiSo d> julgamento o antor deaistio da 
ação oontra os aoansados pelo que offloioa no pro- 
eesso a promotoria pnbliea. 

A qneiza vorsa asbre o farto de haverem oa réoa 
na tarda de 16 de Julho de 1883 em uma das ruis da 
villa da Santo Amaro ferido gravemente o aator, 
dando-lhe bordoadaa. 

Eoaarregoa-se da defeze doa aasnsadoa o ar. dr. 
Aqoilino Leite do Amaral. 

Formaram o jorjr do sonteofa os ara. : 
Erneato Lopes da Silva 
Joio Joaá Paaaoal Jonior 
Joio Soppliay 
Elias de Pada Santoa 
José Pedro dos Santos 
Franeisso Oaimarles 
AnUnio Manoel de Oliveira 
Amaro Joaé Braneo. 
Laorenlino Meados de Moraes 
Jala Joaé Ribeiro do Bssobir 
Joio Baptista da Silva 
Aateaia Carlos Pereira Pinto. 
O jary absolves oa aasosadoa. 
O.sr. dr. prssidsate do Tribanal eaeerroa a pre- 

sente SMale da jary e doelaroa qoo, eheia da jabilo 
•grado*.• oe* ars. jaises de fsata ala sé a poataa- 
iidtde aos trabalhoa somo os roaaa sorviços qoo 
prestaram no psrisdo ala psqaoas da seaalo ora 
onasrroda, pd» qaa as loavava o Ibos agrsdotis om 
nome da aaasa pabliea ; dotlannda mais qae Soa- 
vam relevadas todas as maltas impostas no eerrer 
ds íOSSIO 

O ar. dr. Aqailiae do Amaral, pedindo a palavra 
disse qae per ai a por sãos eollogas jsises ds fasts 
•gradssis s esvalhairisms som qos ssmprs fsraa 
tratados pslo illastre magistrado em quem folgam 
todos ds rssssbsssr ara dos sraamiatss da migis- 
tratara do  pai» s am» gsrMt>« Js Isi  (4a direito. 

Appsrssss. snts-asBtsm, assts oapitsl, o pri- 
mmr» samors ds am psrisdiss istitslads Rtvuta 
4M .V«M«, do qsal ala dirsstar * ar. José Politia* 
ns, gsrssU s sr. J. és Silveira Sistss, s rodasts- 
ras o* srs. Btrls és Piratiaíiga, W. és Qssirss. 
Oiyapi» CbUs, dr. Ariatidsa serps, Artkar Bra- 
rsa. dr. AMkialss Uohâs s satrss. 

Pa artigo pragraasa l«-aa s aagainia: 

• Nos prsspeatos, qos distribalmos, dissemos já 
ssr o nosso flm paramente littorario. embora nlo 
fosse isso obstaealo para qae ostras queatSes, de 
aapital impsrtaneia, deixassem de ser debatidas em 
soas eslannaa. 

« Sabido é que os nossss Jornees oxelaem de aaaa 
aolooinas, oa qae eomegam de rablaear litteratnra. 

c Si nle exelaem, ao manoa nlo lhea dlo abrigo a 
nlo ser por influitSea amistosaa. 

a Isto, qae ae faa sob o aalor da aémente terem 
poblieidada prodoafdas que por algnm mérito ee 
resommondam, dl lagara muitas injaatiyas. 

• Paia bsm, é aom o flm de, em parte, reparar 
essaa injustlfaa, qaa aoa apreaentamoa naa lidas da 
imprensa, 

t Nesse propósito, aaeitaremaa doa novos toda 
prodasçlo, em qne transpsrefa nma naaaenta veea- 
«So para as lettrss, reeommendando-se pelo aea 
mérito relativo.» 

Prosperidadea é o qne desejamoa ae eollega. 

Refere ama das folhas da Pranea : 

« Foi resolvido pelo sr. Nnna Alberto e rvd. vigá- 
rio da paroehla abrirem ama elegante elaraboia no 
telhado da egreja matris, eorrespondendo ao alter- 
mór o terminando em eupnla aobre a qaal será 
solloeado um plra-raios, 

* Enoarregon-sa de dirigir esses trabalhoa o noa 
so raapeitavel amigo frei Germano d'Anne*]r, eze- 
sataudo-oa o empreiteiro Camillo Prevonaano. 

< O flm prineipal da aollooaslo do pára-raios é 
preservar as torres de qualquer faiaea eleotrlea, a 
qne eetlo muito sujeites por terminarem em agu- 
lhas. 

* A matris eslá-se transformando e é pena qaa a 
povo  nlo acompanhe eesa transformaçSo apresen 
tando-se eom   entro  aspaeto menos  earraneado a 
biaonho, » 

Sociedade de Immlgraç&o 
de S. Paulo 

»REBIDBNOIA DO SR, BRIOADKIEO OOUiO 
Dl MAQALHÃ1S i 

Setrelario tr. dr, Carlos Q-arcia 

Na sesalo de 29 de corrente deu-ae e aegninte: 
Resebeu-ae : 
Um folheto intitolde; -s Cartas a S. M. o Impe- 

rador, por am grande dessonheeido. » 
Um entro eom os eatatates da Soeiedade Aazilia- 

dora da ImmigraçSo em Santoa. 
Leo-se ama representeçla feita em nome doa eo- 

lanea Amadeo Urban e Felieiti Urban, pedindo a 
iatervenclü da Soeidade para reeeberem e pagamen- 
to da quantia promettida pela provineia. 

O sr dr. Si e Albuquerque informou qae foram 
apresentados does passaportes e ama eertldlo de ea- 
eamanto em data anterior ao passaporte da melhor. 

N'am passaporte eonstava, qae Amadeu Urbam 
era easada eom Felieitá Urbam, mas nla deelarava 
qne vinha ao Brasil em eompanhia de eaa mulher. 
No paesaporte da malhar disia Felieitá Maskii. 

A eertidlo de aasamento (anterior ao passaporte 
de Felieiti Maskii) deelara qne Urbam é casado 
eom Felieiti Urbam, por eonaegainte nlo era erivel 
qae tendo antea do casamento o nome do marido no 
passaporte anteriormente pescado, tomaaaa entro 
nome. 

A* vista da informação, deliberon-se aconselhar 
aos interessados qne em face do g 4* do art 1* do 
Regulamento de 24 de Fevereiro de 1885 deviam re- 
quisitar docomento da anteridade do logar de onde 
iumigraram, como ji lhes foi aconselhado pela inc 
poetaria. 

Foi proposto e approvado aocio o sr. Franeiaee 
Oliseric, da Campinaa, 

Estiveram presentes os sra. Couto de Magalhlee, 
Carloa âarcia. Joio Baeno. Si e Albnqaerqae, dr. 
Betholdi, Cândido Valle, Baeno de Andrade, e dr. 
Antônio Cândido, 

— Levantou-se a aacslo ia 2 1/4. 

Occurrencias    policiaes 

Lia 28 

A' estação central foram recolhidos, por 
ébrios Pedro Ebekem e Jeronjmo de Camar- 
go- 

A* estação do Braz foi recolhido, por ébrie 
o haver quebrado uma vidraça em uma casa 
de bilhar, ao largo da Concórdia, Francisco 
Antônio. 

Foi transferido para o hospício de aliena- 
dos, por estar soíirendo das faculdades men- 
taes, o preto Felippe, que achava-se retido 
na estação central. 

Movimento da cadela 

Dia 28 

Foi posta ante-hontem em liberdade Luiz 
Branco de Araújo, absolvido pelo jary. 

Presos existentes    .    .      155 

Por portaria de 27 do aorronte ooneeJeram-ae doas 
meias de lisença, som o ordenado a qae tiver di- 
reito, nos termos do art. 2* § 1*, do decreto n. 
6857 de 0 de Março de 1878, ao bacharel Ângelo 
Pires Ramos, jois da dirsito da comarca de S. Jole 
do Rio Claro, na provineia de S. Paulo, para tra- 
tar de aua saúde. 

■ ■iilWlii      

Commuoioou-se á thesouraria de fazenda 
de S. Paulo que. por—Exercícios findos—de 
1884—1885. Asa-lhe concedido o credito de 
409$Ô70 para pagamento de.congruas, não 
recebidas em tempo, pelo hoje finado padre 
João Vicente Yalladão. como vigário ea- 
commendado da freguezia de Nossa Senhora 
da Conceição dos Guarulhos. 

No dia 20 de mex passado fandaea no porto de 
Corambi am vsperbaliviaao, proeedeate d* Baonos- 
Ayres, condas! ado para Pedra Branca qaatraeantes 
e taatss volamet de mercadorias. 

Fois primeiro vapor boliviano quecelcea ee sgoss 
de Matto-Orosso som dootino a pirto boliviano, e 
por isso, dis o Corumbatm», ashando-oe densneia- 
dos os tratadoo do ssmmereie e navegsflo qse exis- 
tiam entre o Brasil e a Bolívia, heeve algsms du- 
vida sobre o modo de proceder eom eaaa navio rela- 
tivamente i Usealisaçlo das msrsadoriac em tran- 
sito ; davida qse, oatretanto. graçaa as tinsa sele 
do inspeetor da alfândega e i b:» vontade do eom- 
ssandants do vapor, foi resolvida do modo aatisfae- 
torio a imbos e esndceente a aeaetelar es dirsitss 
fltcaea. 

B', porém, nsssssario,ssBtÍBãa sqsolla folha, qss 
o governo rssolva qeaats setes ssbrs este eaos ••- 
posial, qss envolvo sma importante qoaatls ds di- 
rsito intornaeional, qaal é a de saber cs am navis 
bslivians, qos spsaaa tosa am porto nosos psr ss- 
sals, é ebngado a daoearragsr a carga qee trás aea 
deatieo i Bolivia.   

Refere o Diário de Santo* : 

« Ma noite de quarta para qniata-feira al- 
guns ca ra/^*»roi penetraram ao qaiaUl da 
casa em que reaide o sr. Malheiroa Júnior, 
na rua Xavier da Silveira, e sortiram-ee de 
maltas peças de roupa branca qa« aatavaas 
•ocoradeiro. 

« Oa ditos cavalheiros para chegarem ao 
quintal onde Azaram a limpaia tiveram da 
saltar os muros de seis outros quintaaa. Sup- 
pde-se que ojjdirector do noitado soja um fran> 
oez que estava da criado em eaaa do ar. iff- 
Iheiros e qne ha pouco tampo dasapparaoaB 
levando alguns objoctos e o troco d'umaa 
compras. »   

Na Franca, a 20 de corrente, sul*ldoa-ee, dispa- 
rando no envide em tire de piolols. o profeeeor pn- 
bliso aposentado Joio Viocute de Brito. 

Noticiando e feete, eeerasaeata o c Neva Oia- 
trielo > : 

« Bote pobre homem vivie ha meite ceperaée da 
sua mulher e ontrogava-so ae vicie da embrlegaaa 
em sonseqasnsia deeta eeparafião. 

« Psr vasca tsntoo centre a própria vida, taade aa 
atirado, em 1880, ao rio Sapaoahy, » 

Pelo ministério da agricultura commnal- 
coi-se ao engenheiro fiscal da estrada da for» 
ro S. Paulo e Rio de Janeiro que foi appro- 
vada a proposta da mesma companhia para 
celebração de accôrdo com Morria N. Koha 
e Evaristo Jnliano de 84, concernente ao ea* 
tabelecimento de carros-hoteis. 

Requerimentos despachados nela 
presidência 

36 d* Agotto 

De Franeiaee Salvador Alves Baeno, par saa pro- 
curador dr. Silveira da Motta.—Do-se. 

De Antônio Kjdrigues da Oliveira.—Prove aar da 
boa eonduota,maior de 21 annoa a reaidir aa íM> 
perio a meie de dele annoa. 

De Joaé da Ceata Ribeiro.—Idan, idem. 

/kssassiuato Oattani 

Continuaram, ante-hontem, em Campinas, 
os depoimentos de testemunhas, acerca do 
assassinato de Ginseppe Oattani. 

Não adiantaram coria algama ao que já 
ó sabido.   

Lê-aa no Jumat do OommtretQ t 
< Da Lnearao, na auiaaa, chega-nos a aangeata 

noticia de haver (allecido alli, na dia SE da MM naa. 
aade, vietima de asa congectlo palmcaar, cem 61 
annos de idade, o notável Braaileiro dr. Laia Paiza- 
to do Lacerda Wcrnesk. 

Membro da aasambléa previaciel flamiaaaea aa 
trec legialatnraa aa qae ea revelen valanta dleeati- 
dor, e dr Laia Werneck eaeapaa aa aaaaa iaeraa. 
sa, no periedo de 1851 a 1880, brilhante pestçgo, 
tratando eom raro bem senso a aapariar talaata daa 
mais árduas qaostSes oconomicac, pele qna aapUra 
desde logo a estima e partieelar concidaraele daa 
viseondec de Itaboraky a Abrantss. além da aenlaa. 
«a a alto apreço dos mais reapeitaveic aageaiaataa 
dcata praça. 

Os aaaa trabalhos aobre o «Credito roral a hypo- 
thecsria» a tldéas geraee sobra acloaiaaçie», ala 
ainda hoje consultadas, bem eomo meitas aatraa 
publioaçSos avnlsaa sobre agiotagem, agriealtara. 
faxenda publica, etc. 

Fex parta da primeira direataria da aelrada da 
ferro O, Pedro 11; e some cansai geral de Brasil ■> 
Suisie, nos annoa de 1882 a 1800, aervio aea gran- 
de dedisaçlo, sendo os sons relatórios e inferaaçCas 
devidamente apreciadoa pele governe imperialTaaã 
o galardesn cem e offleialate da ardaa da Roca 

Ji anteriormente tinha cida agraciado mm a ——- 
manda da de Chriato. ~ 

O iileatre finado era doator em direito civil a ea- 
nonico pela Faeeldade de Paris. 

Era filhe do finado Barlo do Petj da Alfaras a 
membro de naa daa meie iapertantea faalliea da 
província do Rio. > 

Serviço postai 

A administração do correio de S. Paulo, 
expedirá malas a 1 de Setembro, para Gana- 
néa, Iguape, Paranaguá, Antonina, Curitiba, 
Santa Oataarlna, Rio Grande, Porto Alegre, 
Matto Grosso e Montevidôo, recebendo regis- 
trados até as 4 horaa da tarde do dia SI a 
a correspondência ordinária aU 6 horaa do 
mesmo dia. ^^^^^ 

Incêndio 

Lí-se na Ctaxttu de Gampinat: 

«Pecaoa fidedigna informa-noa qaa a aaaaa aaU 
go ar. Franeiaee Teixeira Negacira Jantar acaba 
de soffrer muito considerável prejnise predaaido 
por fogos dos visinhos, nas mattaa, safexaec e eoeaa 
de aua fazenda. 

«He bem ponsoa diaa, acata aaeçlo, noc detiva- 
moc necta grave aoaampte, a propósito des acesa 
lamentáveis de fogos na fsxenda Laranjal a na pró- 
pria do cr. Teixeira Janior e, invoeando a lai, cla- 
mando pelo aea comprimento a ehamando a atten- 
çlo doa ara. flacaec municipaca. pedimoe aa ■ail 
enérgicas previdenciac. 

«Ji na antecedente noticia qne démec, propooi- 
talmente accentoamec a faee grave de toes oeonte- 
cimentes, attribnindo oe repetidos iaaaadiea á 
moactrnosa malvadex de algona scelcradoe qae ala 
reenam nem meemo dcante de pavereae aapeete daa 
labaredas deraotadoroc d'um iaecndio. 

«Para tamanha pervercidede cumpre qae a acele 
da lei ceia prompto e inexorável a para lece qaa aa 
aatoridadaa saibam cumprir ea aaaa deveres, sala 
embora nm faxeadeiro oa rieaço a aator da teia 
façaahaa. 

«Ji da primeira vei, somoo informadoc, o foge 
apporecido no eafexal do cr. Teixeira Jaaier, Uva 
origem intencienal. 

«Agora repete-se ea vastas propor|*oo, a ponto 
do flssrsm dsvastadas grandes mattaa, eafataaa 
ato   ——s 

AggreaaAo 

Bacrevea do bairro ds Atibais para aaa fslha 
de Campinas : 

« Podre José Rodrigaee, ooahssids dsssréeirs. 
msrador aa Atibaia, estrada de Msgymiria, de 11 
horas da noite mais on acnea, achaado-oe ea- 
brisgado. foi a essa de Beraardins da tal, bates a 
P«rt» s apparossads a aslhar desta, dicaa saa «se- 
ria fatiar osm asa marido. 

« Bata reapsndss-lha qaa ia ahamal-o viste i< 
aator deitado. 

« Pedro, as avistar Beraardins, prorompea sa 
iajerias e provosa«<se, dando-lha logo aaa torta 
paaosdo na cabeça e eatra as braço. 

«Bsraardisa iaésfcss, a anlker vais ea eaa 
sosoorro. ^odra rstiros-ss, aaa vnltaads IOM, ««sa* 
panhado do Laia Oags armada ds saa essia«srés 
ds doas canos, daa dois tires abra a porto da Ber- 
aardias. 

< O cnbdslsgado ds Ssata Cras lesis parta \im 
toa ds scassiids. psr na msaor, nalia  aaa a 
effMids roqsorsooo, visto ea a   IWIaaato lava a 
nls heoa prislo aa tsgrasu. 

« Atibais é na Isgsr qaa nlo toa acase da dB 
<affdes, psraa nls ha saa psosos «so nataa aeei- 
tor o cargo ds iasfostor de qsartoirgs. » 

A companhia Hellar repraaoata, bois. ai 
S. Joaé a aaem MU « JZTSr 



^^^ 

OORRUO PAÜLIOTAIfO- :10 de Afforto ** HW ■      ii L-1J. 

rVuvenik* nm Penha 

Caa • brilhkBtKvo • pumi» du «Mtama prlati- 
pisa, hcj», nm rupatti» «('«jo^ ■* BUVOMI d* 
Noa» Utakor» dl lJ»nh« 

Ma fora. da aaatama a da aasforaidala aam o 
aouaaaio já publiaido aa outra laaglo daata falha, 
havari traaa aapaaiaaa aa aalrada da farro da Marta. 

Foi nomeado sapariatondoate du Compahia 
Oarria de Ferro de S. Paulo o ar. Carlos 
M. Uaaoaoa. 

Pala mlaiataria da jaitiga aolicitoo-a* ao da fa- 
aaada para payaaaato ao Thaaoaro Naaloaal o or- 
4«aada a qaa tirar diralto o baaharal Antônio 
Fraaaliaoda Coita Raaaa, jali da diraito da ao- 
naru da 8. Jale d* CapWaryt na provlaaia da S. 
Paul.), dnranta a pror.igtglo por trai maiaa, da II- 
•anfa qoa lha foi aonaadlda paio gavarno. 

Aoha-ae na capital o nosso amigo e corre- 
ligionário o sr. dr. Antônio Cândido de Al- 
meida e Silva, residente em Parahybuna. 

Conforme noticiamos, aute-hontem, reali- 
sam-au, hoje, no Hjppoilromo Paulistano, as 
corridas de resistência do sr. Achilles Bar- 
gossi. 

——a» 
•ocledade  Artlatlca  Beuetlcente 

Sagoado a snnansio, rsali«a-ia 'a ija, » aaiambléa 
garal daata aoaiadada, na qaal dava aar aprasanttdo 
o ralatorio, anja aztraato pnbllaamoi am aagnida : 

Soaioa 
Sasins 

PESSOAL 
133 

160 
Sanda: 

Ramidaa 
Effaativaa 

23 
137 

IflÔ 

.SOLCORROS 

Param aoaaorridoa daranta o anno, a aabar : 

Diária, madiaa a botiaa 
Madiao • batiaa 
Enter roa 
Tratamento na Sunt* Casa 

7 
3 
3 
1 

iT 
Continuam am tratamento 3, sendo um paralyti- 

aa qne esti a aarga du aaaiaduda desde 1873. 
Pallaaiiram durante o snno 4, dos qnaes três ti- 

veram enterro i ezpena» da aasiedade. 

A raaeiU foi de 
A deapexs de 

Salde 

2:920»700 
2.499(410 
_221$040 

Capital: em 1 apeliee, 37 ae«5aa da Paalistu e 
lettras do Buaee de Brasil réia 18;44U700. 

Xhesourarla de fazenda 

UaQUEatMKNTOS DISPAOBADOS 

38 e 29 de Agosto 

De E. F. Osaning e ontroa empregados da eampu- 
nhia du estrada de ferro Minas und Rio.—Digam ea 
ara. eaatador e dr. praanrader flaeal. 

De Vigentiae Domsniao.—Informe u santadoria. 
De Amaneie do Nuseimente Koaa—Informe u aon- 

tadarie. 
De José Alexandre Cavalheiro de Barro».—Digam 

aa ara. aontsdor e dr. proenrader floeul, depois de 
reeslhida u quantia ua reapaelive eafre. 

De Baruldi Lnigi.—Informe a eontadoriu. 
De Baraldi Priaa—Idem. 
De Caraavulli Qniieppe.—Idem. 
De Danim Oiaeeao.—Idem. 
De Fieaota Franaiaao.—Idem. 
De Madeata Catalotti—Idem. 
De Colleoai Lnigi.—Idem. 
De Jaaé Alexandra da Barras.—Aaoita a auB«Zo 

«ffereeida. Reaaaheeidu a firma da praenr«(So, la- 
vre-aa a aompetenta termo. 

De Baai Vieeate.—Informe u eontadoriu. 
De Volpi Qirolunna.—Ideai. 
De Boruldi Catharins.—Utm. 
De liai Pruneiase.—Idem. 
Da Masi âaatano.-Idem. 
De Sammttebea.—Idem. 
De Teari Pruneiaee.-Idea. 
De Boae Qrivunni.—Idam. 
De Araapi Paaqnale.—liam. 
Oa Tiranni Aananeio.^Hem. 
De Raeeheta Albino.—Idem. 
De Snater QieTanai.^Uam. 
De Roeahette Giaaoiuo.-Idem. 
De José Jauquim PeJreso Janier.—Haja vista e 

er. dr. proenrador Qieal. 
De Mingati Qniieppe.—Racalhida aos sofres des- 

ta repurti«2o u quantia de 25)000, ofBaie-ae u pre- 
«idenaia sobre o titulo definitivo. 

De Cuanrri Qniieppe-Reeelhida aoa eofrei deitu 
repartiçto u quantia da 118$750 cffliie-se u presi- 
denaia aabru e titula definitivo. 

De Thomai Giovani-Reiolhid»! aoa aafrss desta 
lepartiça» ai qnaatiaa de 58)530 e 61)080, offl«ie-ie 
• prasidenaia aabre oa titulai definitivos. 

De Mediei Qiovanni—Reeolhida aoa eofrea deatu 
rcpurtigle u quantia de 78)125, afficie-ae u preii- 
deoiia sobre e titula definitivo. 

Oa Loeattelli Eugênio—Recolhida aoa aafres des- 
ta repartiglo a quantia de 78)125.—Offliia-ee á 
praeideneiu aobra o titulo definitivo. 

De Quulussi Earise.—Reeolhida aos sofres desta 
repartigla a quantia de 78)126 offisie-se i presidên- 
cia sobre o titulo deQaitivo. 

(lOI 

S2X 

V1BH OB MONT^PIN 

aMOMBA. PARTI 

Oe Oershiurí Lulge—Reeelhida « qnantla da 
12)600, ctHiia-ae u prealdaaelu aubru o nlalu .i. u- 
ultlva. 

De Mauolini Qniioupo—Rioalhlda SOI aofrui dee- 
ta rapjrtigla a auuatía da 78)126 odUui-ia » pruii- 
damia labra o titulo definitivo. 

D< Looutalli Qiavanui—Rieolhlda a«a aofrei dea- 
ta repartiçlo u quantia da 78)126, offliie-aa < pre- 
■idamia aebra o titulo dufinltivo. 

Da Qrotti Angnalo—Rmolhida aoa oafras deita 
repartiflo a quantia da 7H)I26, ilfllie-ii a proii- 
daoii» «obra o titulo definitivo. 

Do Odorlui Pordinandi— Riaolbida a» «ir..» 
daata raparti«lo a quantia de 78)126, oOUio-ie á 
praiidaneia sabre • titula definitivo. 

Da Tololi Daniel—Reeolhida aoi • fro» deita re- 
ptrtiylo a quantia da 78)126, uflilia-ia á praaiden- 
aia aubro o titulo definitivo. 

De tUJ* Dtmuniou -Rnoolhiiia an ofraa daila 
reparticlo a qaantia da 78)125, sffliie-ie a preiidsn- 
ala aobra o titulo definitiva. 
.•De Mediai Bnriso.-Raaolbida aoa eofrea deita 
reparti«Io a qauntia de 78)125, sfilsie-ie u preii- 
dauiia sobra u titulo definitivo. 

De Aogiolete Qiovanni.— Raeulbida aoa eofrea 
deita re|iarti(lo a quantia da 78)126, ofBeie-re a 
proaidenaia nobre o titulo definitivo. 

De Joria Praneiiao.-Ricolhida aoa oofred deita 
rapartifio a quantia da 78)125, afflsia-ie u preai- 
demia lebreo tilulu deAnitivo. 

De Banani Donato.—Itaaolhida aai eofrea Jdaita 
rapartiflo a quantia de 63)945, offliie-se u preii- 
densia «obro o titulo doUnitivc. 

De Soopel Lnigi.-Reaolhida aoi eofres desta ra- 
partiglo a quantia de 78)126, offleie-se a prasidea- 
eia aobre o titulo definitivo. 

Da Yiaintainer Martino.—Ksoolhida aos eofres 
desta repartielo u qnantiu de 78)126, efBeie-ss a 
praiidsneia sobra o titulo definitivo. 

Da Zapparoli Vioenzo—Reaolhida aos sofras des- 
ta repartição a quantia da 79^352, offlsia-ae a pre- 
sidência sabre o titnle definitivo. 

De Ceitari Lnigi.—Haja viata o sr. dr. proinru- 
der flieul. 

Do Domingos Bernardi.—Idem, idem. 
D« Carloa Qrnloba.—Informe a aontadoria. 
Da £amboldi Qiovanni.—Idem. 
De Antônio Qadeler.—Idem. 
De DeirAntonio 1'ietro —Idem. 
Da Mananato Pennini.—liem. 
Da Frederiah Morbuoh —Idem. 
Do Luix Wagner. —Idem. 
De Jasob Biaahoff.—Idsm. 
Da Qrand Frananis,—Idem. 
De Arnotli Qaatano.—Idem. 
Da Ubaldino Pinto de Araaja.—Informe a eouta- 

dorla. 
Da Joio Baptista Sehmidt.-Rsselhida a qaantia 

de 46)875, volte. 
Do dr. Brianno 0'«inor de Camargo Dauntre.— 

Informe a aontadaria. 
Da Damartino Franaiseo.—Idem. 
De Boeateta Franeiaia.—Idem. 
Do dr. Antônio da Costa Valle—Idem. 
De Pedro Teixeira de Lima.—Idem. 
De Cario Longo -Reaolhida a qnantiu de 78)125, 

volte. 
De Pagi Qiovanni. — Reeolhida a quantia de 

78)125, volte. 
Do Anselmo Ganaro.—Reeolhida a qnantia do 

71)420, volte. 
De Leoai Bliaen.—Rsoolhida a qnantiu de 62)500 

aoa sofras desta repartijSo, offisie-se & presidensiii 
sobra o titnlo definitivo. 

De Bottam Domaoiso.—Reeolhida a quantia do 
123)750 aos eofres desta reparticlo, iffiiie-i.e á pte- 
sidanaia aobra o titnin definitivo. 

De Martorello Paula.—Reaolhida a quantia du 
78)125 aos sofres daata rspartifSo, effiale-ae i pre- 
sideneia sobre o titulo definitivo. 

De Tome Tomaso. — Reoulkida « quantia do 
80)500 aos sofres desta repartigSn, offlvio-a» á pra- 
sidenaia aobrs o titulo definitivo. 

Do Thome Qiovanni.—Reeolhida a qaantia de 
80)500 aoa cofres desta reparticlo, efflsie-se & pra- 
sidenaia sabre e titnlo definitivo. 

De Moretti Qiovanni.—Reeolhida a qnantia de 
72)500 uos eofres desta repartiçla, efflsie-se i pre- 
sidensiu sobre o titulo definitivo. 

De Martorelli Antônio.—Reeolhida a quantia de 
123)750, sfflsie-ss á prssideneia sobre e titulo defi- 
nitivo. 

De Qennari Loaiauo.-Reaolhida a quantia de 
62)500 aos aafres daata reparti«3o, iffliie-se á pre- 
lidenoia sobra o titnlo definitivo. 

De Djgustiuo Lnigi.—Reeolhida a quantia do 
120)972 aos eofres desta repartijSo, eBoia-se & pre- 
lidemia sobre o titula definitivo. 

DeQallo Antônio.—Reaolhida a quantia de 118)750 
aos sofras âaitn reparti{8e, offiaie-se & presidenaU 
sobra o titulo definitiva. 

De Thereza Barili.—Reaolhidaa qnantia da 92)500 
aas sofres desta repartição, offlsie-ss á prssideneia 
sabre o titulo deOaitivo. 

Da Braido Qinseppe. — Reaolhida a qnantia da 
153)750 aos sofrss desta reparticlo, offleie-se á pre- 
aideneia sabre o titulo definitivo. 

Da Carnavalli Qinseppe.—Rssolhids a quantia de 
62)500 aoa eofres desta repartiçto, offleie-ae i prs- 
sidsnsia sobrs o titnlo definitivo. 

MiaeeiM— 

Secretaria do bispado 

Nos dias 27 e 28 do serrente foram expedidas 
pela sesrstaria do bispada as seguintes proviaSes e 
portarias : 

PrsvisSo de dispensa matrimonial, para a paro- 
chia da Vargem-Qrande, a favor de Joaé Jato e 
Anna Pereira Dias. 

Dita de dita, para a paroehia da 3. José dos Cam- 
pes, u fuvor de Antônio Ciano Ramos e Maria 
Praneissa da ConaeiçSo. 

Dita de dita, para a paroohia de Pasia-Qoatro, a 
favor de Luix Lneas de Sonzu e Anna Augusta Fer- 
reira. 

Dita de aaaamento, para a paroehia do Braz, a 
favor de JoSo Rodriguea Pinto e Maria Dorú. 

Dita da vigário enaommendado du paraehia de 
Queluz, por tempo de um nano, em continuação, a 
favor do rerd. Qandeneio   Antônio de Campo». 

Dita de dito, da  paroehia- de Jagoariuhyvs, pro- 

XLVII 

(dmfeiMfSo) 

Depois de breve aeaolsge, que seabuaoa de ate- 
Mfrapkar. Ovidis deitau-se ea nm eauapé, perto 
4a ouaa, usas aa preieeopaçSse do seu oapirito ale 
lhe peraittiaa nau horu de seaae. 

tmmlt pareeia dormir. 
Da vau, aa quando, eopasnae aervoaoa egitavaa- 

Ihe o feito, dspaii alia eahia em imaebilidaéa eem- 

A prostraçla dissipen-se IO imanbeair. 
B1U levantou a eabeçu e via Ovidio. 
—■atoa mm moita tiU. diooe alia,  qaeiru  dur- 

ae água. 
O Dijenea preparou ua eepe d agna eea aasnear 

• doa-lhe.    cila toaae-e eea m(o treaulu, e be 
beu-e de aa trago. 

Daixen oubir u eubefu ao truvaeeeiro a feeheu de 

vlaeiu do Paraná, por tampe de nm  «uno, em aon- 
tiunt-çlo, a favor do rerd. Mathaue Büaato. 

Dita da diacouia matrlmeaial, para a paroehia de 
.s Uonto du H .paiahy. a favor do Joié Podre doi 
tíuutna a Maria Ignaiia de Jesus. 
. Dita da dita, para a pataehia de Monto-Santo, a 
favor de Joaquim Thoodoro de Sonsa e Malvina 
Parraira du Canaetçlo. 

Dita de dita, para a paroehia de Porto-Falix, a 
favor da Antônio Theobaldo de Aguiar e Silva o 
Iria Aago>ta da Agoiar. 

DIU de dita, para a paroobia da Tatuby, a favor 
da Joaé Thaodoro Martins Juniar a fUaidina Maria 
da Conoeiçlo. 

Dita da dita, para a paresbia do Campa«tre, a 
favor do Joaé Ignaoio Monis a Maria Bufroainu de 
Jeim. 

Dita de dita, para a paroehia de S. SebastiBo du 
Paraiao, a favor de Betavam Pereira Oonlart e Auqa 
Cândida da Coneolçlo. 

Dita de dita, para a meama paroehia, a favor de 
Qabriel Ignaeio de Sonsa e Salvina Sslomé da Sil- 
veira. 

Dita da dita, para u paroshia do Bananal, a fa- 
vor de Manoel Pinto Peixoto e Maria de B Joaé 
Vallim. 

Portaria diapemande proolamaa e autoriiando ea- 
aamonto, em oratório partionlar, para a paroeiha 
da ConaoiçCo da Campinai, a favor do dr. Antônio 
Alvas da Costa Carvalho a Lusilla Buena. 

Mandou-se pagar  a   rospoctivu   carta   do 
professor á Luiz Francisco do Tolodo, nomea 
do para reger a cadeira do bairro da Pieda- 
de, município de Pindamonhangaba. 

Chegado* a 8- Paulo 

Aaham-se hospedados no Hotel de França, «bdga- 
des hontem, os srs.: 

Joio Maria de Oliveira.Cexar 
Cassiane Rodriguea Dantas 
Alfredo Marpnos Baptista LeSo 
Joaquim da Barroa Poutaalo 
Tenonte-eoroual Bonadisto de Oliveira 
Cláudio Luiz Taixeira 
Joaquim José ds Abreu Sampaio a famiiia 
Dr. José Pinto do Carmo Cintra. 
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Telegramma recebido pela casa Dolivaes 
Nunes. 

O crtme de Campinas 

Refere o Correio daqnslla cidade t 

< Consta-nos qne per uma autoridade snpariar da 
capital foi ordenado uo juiz de direito douta eo- 
mureu que este remuttesse opis daa razSes da de- 
feaa no reenrse de pronuncia do prooesao Pinte. 

O qne sari ? 
Acaso aeré desvendado nm mysterio u mais neste 

mystorioso euml 
Nada podemos aventurar ; mas o certo é que al- 

guma eonsu ha.» 

CORTE, »« de Agosto, O horas 
da tarde. 

O gabinete Coteglpe declaro u 
hoje na câmara dos deputados 
que estava auetorlsado a decre- 
tar a dissolução daqueila depois 
da votaçAo da prorogatlva do or- 
çamento e da discussão e votação 
no senado do projecto Saraiva 
sobre estado servll. 

(Corraio Paulistano ) 

Xoulon, "tfir de Agosto. 

Pallassram 44 aholerisos. 

Marselha, ST de Agosto. 

Fallsssrum 31 «holjriaos. 
(Agencia Havat.) 

SEGCAO LIVRE 

Estrada de Ferro do Norte 
S. Paulo, 28 de Agosto de 1885. 

Illm. «r. redaetor do Correio Paulistano. 

Esporo mereeer de v. e.o favor de dar publioidi 
de em eea eoneeitnudo jornal u informafto que 

ta data   presto a "roumoio,  a qoe aqui Junto por 
eople sobre o faolo da duplleata <<« teloKramaa. 

U ata-m* pedir u v. s. dessnloa par nAo lha ter 
aido entregue o UUgramui^i da Qutela, a apraaaa- 
tar-lhii ea meus sentiasntoS do eeneidarafio o es- 
timu. 

Os v. s. 
Att." vr.« 

O. NoeuainA 
Ohufe de trafego. 

ICiatracla cie ferro   *Io Norte 

8. Paulo, 28 da Agoatu da 1885. 

A ILLUSTKADA R1JDACÇÃO DA «PROVÍNCIAS 

ÍCASO OXAVU   NA  USTUADA DO NOUTU 

Em atten^So ao pnbliu   a   quem   devomoa aeata- 
j mente o ao autor da primeira reclamação feita   no 
.jornal de dia 20, tenho o dever de dar eonta  do re- 
| aultado daa indagaçSea a que proeedi sobrs  o  fasto 
da duplicata de tolagramma, proteatand') doade   jé 
oontra a injuata   ilaasiflaaglo   do proposital  que   a 

' ella se deu, defendendo asaim  a  repntaflo de  um 
bom e honeato   omprogudo, a qoam se qnix   infan- 

' dadamonta imputar uma má aeglo. 
No dia 26, aomo eaaa illnatre redacçSo aaba, fui 

a ene oiariptorio «jpodir o fuvor do meoonflarem aa 
« dnaa eopiaa do telegramuia numero 1680 que ea- 
< tavam em een pednr a maia ulgaua eaalaraolmun- 
c tos, para.qao eu podesso orientar-me naa ingacSea 
« que pretendia fazer» i o qne obtive. Em «eguida 
dirigi-me a diatinala radaetto do Correio Paulis- 
tano, oode fui obxnquiosamente informado de que 
aómeute haviam resabido o telegramma qne eava- 
Iheiroiamento entregurum u Pronincia e qoe nuda 
sabiam du do n. 1689 qne pela Qazeta lhe fôru di- 
rigido. 

A vista dentas infarmuçOea anmpria veriflaur ai 
da faato ozietia o ttlegramma da Quieta ao Correio, 
ou ai fora ella dada falsamente pelo telegrphista 
eom o Um d» illndir-me. Neate intnito parti hon- 
tum par» a BataçSo da Caehaeira onde eam aatiafa- 
(io varifiquui, no registro da E. F. de D. Pedro II, 
a ezinteasia dos dois telegrammas (1689 e 1690) em 
quentia, di s qnaes me foram dadaa eopiai, aothoii- 
tioadas pelo sr. agente dn Pedro II, qee taras n li- 
bsrdads de janto a esta, romotter a «ase oi-criptorio. 

Tendo aido estes doia tolegrammsa resebidos aqui 
nm spés outro e tratando olles do mesmo asaumpto, 
qeusi eom aa mstmaa palavras, deu iasn lugar a qaa 
o telpgraphifta extrahisse duas espias do qne veio 
dirigido 4 i'i ovivem e «abaauptuase orna JcOi. ■ BJ 
Correio, sappendo ssr a qoe lhe perteneiu, deixando 
aaaim de tirar sépia dn que veio da Oanta. 

Eis a raiSa porque ré tenho um reeibo do Correio 
e nSo dois. 

N8o obstante haver verifisado ter aUe inrolunta- 
ris a falta sommottida psls telegraplmta, mcdvnda 
talves pela grande quantidade de telegrammaa que 
durante o dia resebsu, foi elle por mim ssverumen. 
te eaatigads. 

Creio ter explisad? o ISo gravo fasto reelamudo 
em sen jornal. 

Permitiam-ma agara Huae palavras ao austor do 
segunda artigo, d« dia 27: 

Jí que foi IBo leviana a ponto de offtinder gratui- 
tamente a quem nio tem o praxer de aonheeer-lhe, 
dir-lhe-hei: mal empregaria o meu tempo, qoe é 
pago pela empresa a qaem sirvo paru tratar de seus 
interesses se o gastasse em responder ás umubili- 
dades eom qne se dignou ?ffrt»--rae. 

EstaçBo de Alfândega, 25 de Agosto ds 1885. 
Ds Qazota 
A Correio Paulistano 

Norte. 
Câmara votou moçSo Maeiel spprovadu 63 oon- 

tra 49 BmnadaMirtim dando leis meio addiado 
o requerimento Moreira de Barres para dapois or- 
namento Império 61 sontra 5', levanton-se u sesslo. 

Attasto qne ao telegraphiata da estrada do Norte 
foi entrsgna sopiu liei deste, us 5 35 da tarde de 25 
do eorrente Cashoeiru, 27 de Agosto de 1885.— 
(Aeaignado) Antônio Francisco Lopes, agente. 

E.taçgo de Alfândega, 25 de  Agosto de 1885. 
De Theobaldo 
A' Provinsiu de S. Paulo, 

Norte. 
Approvada moção Maeiel 63 sontra 49 emenda 

Martim dando lula de meios addiada a requerimen- 
to Moreira de B»rr«a depois orçaoisnto Império 61 
eontra 51. Levantou-se  u reasSo. 

Atteeto qne ao telegraphista da estrada do Norte, 
foi entregoe sopia fiel deate, as 5—38 da tarde do 
dia 25 do corrente. Caehaeira, 27 de Agosto de 1885. 
—(Aseignado)   Kntonio Francisco Lopes, agente. 

Nono dístricto 
Santa Rita do Paraíso 

Exrni, srs. 

Cemmonicamos a vv. exss. qne o eleitorudo con- 
servador desta villa de Santa Rita do Paraiao, em 
reunilo de assambléa geral celebrada hoje, ergani- 
■on e seu direetorio pela fôrma seguinte : 

Preailente, Joaquim Z'fsr'na da Silveira. 
Vico-prsaideatea, 1* José Honorii de Campos s S" 

DomiaiaLo Alvaa Ferreira. 
Secretario, Manoel Honorio Ferreira Campos. 
Alterei Manoel Uaqnim de Sensa Costa, Joié 

Alves Farrsiru e Joio GUnorio 'e Campou. 
De conformidade eom a delibiriçSo unanime do 

eleitorado, este direatorio reíulvan adaptar u uun- 
didatnra do muito diatineto e illoatrado uidudüo, 
dr. Eatevam LeSo Boorronl á Aeicmbléa Legiilati- 
va Provincial por eate distriste, quer no primeiro, 
qner no segundo essrntinio. 

E por isso selicita sem instância de vv. exes. a 
inclusão de laureado nome de mssmo candidata dr. 
Estavam Loto Beurroul nu lietu que organisarsm, 
para ser suffrugudo em 1* essrntinie. 

O eleitorado conservador desta villa, pelo sen di- 
reetorio, adhere plenamente ás bases orgauieaa de 
direetorio central du Franca • ás du UNIZO CONSUR- 
VADOHA de S. Punlo. 

aiasutaussseate  Bois-Ie-Rei  u  os 
eus IA eatle • Tolteaeu  u  Paria, eaée   deixuaee 
7rriuaf Portier e Laeie anite esntrariadea. 

Leete estava pvofeuéaaeate triate. 
O éeaàsc* tinha passado, a eeutra oa seus babi- 

i ai* «pp«r*a*. 
palavra  «aa, aenhasa carta, naakasa 

ia iaaxpliesvei,  ouse 

A pobru ■<■!— fasiu a ai aeea» aeeu pwguuU e 
mim cseeaitav ruupuaia. 

TU Ltuus Uuba peicsralc, em vl^ wuieaeu» u 
11 ilii i ifj   «• que LeeUM tulvuu tiveeM aéée retM* 

ânus, ss silo ua quixsne dar I replieon Luciu, enjua 
apprebanaSes dolorosas nsdu pedia acalmar. 

Joanns soffria tanto «omo a filha, talvss mais do 
qnu u filha, mas nio tinha nem a força, aam a co- 
ragem preciaaa para dizer-lhe u verdade. 

A triatexa de Luciu ungmentuvu da horu um horu 
Tudo levava a erér que Lneiuau u abandonava, 

tudo pareeia discr-lhe, bradar-lhe: < Elle ale te 
ama mais I > A evidencia impooha-ie. 

A firida feita no een coraflo ers profunde u aau 
gruatu.   Qraadac   lagrimaa  euUsm-lhe  doe elhec 
pelae   fasaa psllidss,  sem  que  ella tivaeae diiso 
ssnísiancia 

Eiporon meia dons dius, teve psaiemia, depois u 
ddr toraon-cs iatolersvel, • ella resolveu ssber e 
que havia. 

Primeiramente, ccerevea ■ Lucimo. 
A carta fleen aem reapeata. 
Entretanto o moço tinha lido eaaa carta, e u aoa 

luituru avivou ainda mala aa feridaa tio aangrau- 
taa, tio doloroias, eame ai de Lúcia 

—Tia Lison ale dicas nada, ponceu ella, a Ln- 
uiu está aoffrendol Pobre Lncial Ella ha da aaffrer 
muito tampe, eame eu, tilvax eempre ; u fatalidade 
eeeia e quer. 

O eilsaeio <J ■ Lociano foi ua golpe terrível para 
afilha de Joanns Portier. 

—Ella m'a tomou, murmurou Luciu, peaeuado nu 
filha d . milliaaario. Ella m's furtou. 

üm aiome devandar iuvudio-lhe a alma. 
—Peia bem, saatianoo -lia, irei á casa delle, nio 

peru mendigar o aen amor, ale   para cxprabrar-lha 
ter faltada a* ias jeraaeuto, maa para aaber a ver 
dsdeira eanaa da aoa ahaadeuo  eevurde. 

Butru a raeelufXe de ir   praenrur Lueiuae e u caa 
oxoeuflo   mediaram apenas   alguaa  harse.e a exe- 
eafle taria aido immadiata as ala haaveaee aeese 
aidade   absoluta  du oaporur   o   mameuto im qnu s 
mofo dsviu sstar ea eaaa. 

Lueiaae oahia da fabrica áa sete horaa;Laaia 
huviu de upreeeutur-ss i rua de Méremeauil áacete 
e maiu. 

Eaa*. poaaa pedia, eea duvida, ser aul interpre- 
tado ; mas quu lha importava isee ? 

Na diapoaiçla de eapirite em que ae uehavu a me- 
nina, alia ale ae iapertava asa eeuaa algaaa.naa 
aeame eea a sua reput««ia,«té estlo oea aeueho, 
a que u eulaanis ulo tinha ouiada  ateear. 

Ella queria saber, saber a todo o eaete e que 
havia. 

O auie. aada valia 
Tia Lãses iiaha leaé* ua padaria e ulo sppareeea 

S Luoia ale lhe teria pedida 
qualquer eoeaes. 
a si— Mtmfsli, e 

pele emoçlo a maiapnngsnta,e eomcçcn a caminhar 
rapidamente,com o passa desigual  de uma loneu. 

Os tranaenates olhavam para ella admirados. 
Eram aete haraa e qoarente minotoc quando ella 

chegou á porta da casa em  que Luciano morava. 
Aa coac pernaa nio pediam maia snatental-a ; aa 

palpitafSaa irrcgnlares do seu ooraçio a suffosavam. 
Pai obrigada a apoiar-se per um memento á parede 

pera tomar  rcapiraçla. 
Estava indeciaa.hositavu, ulo unaava. 
—Qne lhe direi f perguntou ella u ai mesma ;aomo 

justifleir a minha prsssnf s f 
Ds rspsate, os sess elhec brilharam. Voltou-lho 

toda u suu uaergis. 
—Justiflear a minha presença I repetia ells, ale 

preoiia. Estou prosedenda na planituda do mea di- 
reita. Luaiano é mau ooiva.ao menea o era. Quero e 
deva parguatar-lhe ea motivou por qne me abea- 
dana e do onpplioie cmmcreeide qee me inflige. 

Entrou, ruuelutumcntu. 
A moça tinha ueampanhado Lneiano até a porta 

daac ao trea vezee. 
De fera elle tiaha-lhs moitradi aa jaaellas de 

eea quarto,per eeaeequeaciu ella subiu qne elle ae- 
ruvu aa tersaire andar, mas ignsruvu um qne parte 
de patamar d >ias andar selava a aoa parta I 

Teve, pois, de dirigir-se ae parteiro 
Eate jaatsva pacifleameata ea eempaahia de ana 

mnlhur. 
Ou duiu ulharam para a rUMm-ehogada.qne pureuiu 

presa de graads agitaçle. 
—O  cr. Lsbronu eiti ea eaaa f   porgantou «Ua. 
—Na tercei o uadar, porta á.. aomaçaa u por- 

teira. 
Ume cetovelluda da marido eertau-lhe a palavra. 
—O cr. Labroau ale eatá ea oacu, diooe-Iha u 

hemsa, ua toa aaoco. 
-Do curte ainda u(o voltou T teraou Liciu, ti- 

aidaaoute. 
—Nio hu de voltar, uatá aa viugem... 
—Ea viagem T repetie u mouiaa. 
—8ia. 
—Por anito tempo ? 
—NI* «abeaoc, o ir. Labroue alo tem par habite 

dur-uee coatue. 
Lueiu earvou u uabefu. 
-Obrigada, diaae elle. 
Sshie. 
—Oh i eube«a de vente, ale ta leabraa aaie daa 

rsasamsads|>a de sr. Laeiauo I uxalaaon e por- 
tsire, qauado fioeu «4 oea u aulher. 

—Nio as Ushrav* 
—1" preeioe ter aeaaria I Blle dieea : , 
t Seja qaea fér qee vier aa sruearur, ea «r au- 

ikor,  qaer  oeja aeça  ea valha, uáe asqaefaa é» 

reapunder,  qne   estou i sa  viugsm.   Isso  é claro, 
hsin 1 

—Sim, é claro... Mas sssu psqnsna srs tio bo- 
nita. Por qne uurá qne elle nio qner reuebé-lu f 

Quu temoe néc com ieso I Depois, pede ser al- 
guma oatra... a isso ulo soavém I 

—Oh I os homonc I replieeu « porteira, os ho- 
mens nls têm sorsçlo I 

Lnciu utruvuaion, lentamente, u rau. 
—Se, some me disssrsm, Lnsiuno está em viu- 

gsm, pensou ella, tem nma daseulpe. 
Ssm duvida faltou-lhe o tempo peru eacrever-me 

antas da partir ; talvex amanhl eu receba ama 
aarta. 

Era aelta. 
Aatee de eeguir, u muniau parou nu uulçudu do 

outro ludu du roa ; luvanton a cabaça e olhon para 
as janellaa do quurto ds Lusiune. 

Subitamente, eatrsmsssn e ficou de umu pullides 
mortal. 

Tinha visto lux ao apoaento do aen noivo. 
—Ah I disse ells sm vax aulfosada, alies msnti- 

ram. Lnsiano sstá em Peris I Lusiaae eetá em 
eaaa. Por qaa meatiram T Aqaallau ale uu janellaa 
delle, en aa conheço. 

Com puaae, qne procurava firmar, ella atruvecuea 
u rnu e entrou, aovamaate, au caca. 

O porteiro eahia de een qearto para fechar a 
porta-eeeheira. 

Caahoaco a acainu. 
—Como I poia é a aeahora entru vax 1 diaae elle, 

iapediado-lhu u paaaagum. 
—Sia, aen ea... O aenher engsuou-ae, o er. 

Labrouu ulo uatá em viagea. 
—Reapondi-lhe o qne tinhu a rceponder. 
—O sr. Labrouu está ea ousa. 
—Doaididumuate, u auahora uatá ua pouso dec- 

aeaiaada I 
—Ha lux per trás das vidru«as. Qusre subir. 
— Nio hu de subir. 
-Com <)n-> direito quer impedir-me f exclamou 

Lusia, irritada. 
Caa a direito que recebi de proprietário, de 

quea eeu represa a tanto. Vamos, nada do osoauda- 
lo ea nau eaaa aarigerada o rapeitavel : Volto, 
vá-ea caber a, a icae depraeaa t 

XLVin 

O toa brutal e a linguagem grimiru de porteiro 
revaltaraa Lueia. 

—Cea quea peaou u ueaher que eeU tuilaude f 
pergoutou fila 

"■em quea   peses   eaUr fallaudo f diaae e h.»- 
ehesotaesés. Cea a caalnu, aiaha balia i A 

•  "tan 

Deua guarde » vv. exea. por auituc unaac — 
Kioaa. urs muniliros do coasslho dircator da UNIIS 
OiiNaaHVADoaA. 

Assignads i 
Joaquim Zufciuo da Silveira, preaideute. 
Joaé Hanorlo do Cumpoc, vlca-prasidcnto. 
Manoel H. P. Campeã, aecruturie. 
td.o.ul Joaquim du Souzu Ooitu. 
Joaé Alvec Parraira. 
Joio lloaorio de Oampoe. 

7° districto 
Apresonta-se candidato a assemblóa pro- 

Tincial por esto districto, o muito digno dr. 
Arthur Prado de Queirox Telles, protector 
da lavoura, que faz parte delia. 

3—1 Um eleiort 

ftio-Claro 
Pode-as a nm ssnhsr qnu resids nsstu sidudu e 

que mandou tazuriha nm anne e tanto nm costnms, 
asnds-lhs dupoiu apresentada a eonta negoa-a di- 
zendo nada dnvsr ua inator deste artigo, au ao pru- 
ao de 16 diua nio mandar caldal-a ou uprucentar 
realbo oom o qual prova nudu dever-me, passará 
pela desepçlo do vor publicadas sm tidos es jornaes 
da c inui, ii. u nocre juntamente som a santa oor- 
renlu a ama curta nu qual jnrtlfiau-ce meu devedor 
pediado-me eiperu. 

A violima. 

Caçapava 
Consta-nos que será nomeado para delega- 

do de policia o prestimoso cidadSo Augusto 
Januário Mendes e promovido a alferei o 
aotual commandante do destacamento. 

Parabéns. 

Descoberta   Paulistana 
Unleo   especifico   contra 

hemorrhoidas 
Ha anito tempo que o afamado—Prodncto anti- 

hsmorrhoidal de Longa Vida—é empregado por don- 
IM uom o mais feliz axito e explendido rssnltude 
no trutamente dus hemerrhoidus tanto agudas soma 
chrenUaa. 

E' am remédio infallivel para regnlarlsar a 
menetrusçle a enrar uu flores brancas, gonerrhéaa 
recentea e antigas, eatarre da bexiga uu vsaical, 
moleatia de Bright, Neph.-ite ulbnminosa eu ulba- 
■xinuri.!. 

K' nm prodnsto delieude a rigorosamente dessde 
e fabriaado pele antor da Atanbu de Subyra; re- 
médio acreditada no Brasil a nuj Europa a upplan- 
dido pelo povu. 

Profu da i vidre do Predaeto anti-heuierrheidal 
ds Longa Vida i 2(600. 

Depositários gsraos para todo e (império os srs. 
Mslls Jc Cump., large de Rosarie"'B. 2. S.Paale. 

100-63  m 
Ao Eleitorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

diatineto advogado dr. Pamphilo Manoel 
Froiro do Carvalho,  residente nesta capital. 

20—10 Muitos eleitores. 

Brilhante testemunho da 
seiencia 

O sábio medieeljitaliane a am des melhores eps- 
rsdorss a slinisos du supital de S. Puuio, ussim sa 
exprime : 

O predueto «nti-hemorrhoidal de longa vida pre- 
parado pele pharmuceutiea Joio José Ribeiro ds Es- 
sebar, é am remédio notável pelas mas virtn des; 
tenho-o applicado em muitos sasss sm minha sll- 
nisa partimlar nas inssmmodss heaorrhoidarios, 
ssmpre eom optimo resultado. 

E per ser vardsda passo o prssents que assigao. 
S. Paulo, 15 de Julho de 1885. 

Da. JOSB' MABIOSA. 

0 uttsstsde está devidamente selludu.     30—14 

Descoberta prussiana 
ünieo e verdadeiro espeoifioe spprovade pela 

exma. Jontu ds Hygiene, é o verdudairo—Pés Antl- 
hemorrhoitlarioa do dr. C. PleisshemsBB preparada 
pala abaixo aasigaudu. Estu espssifiso é sé seatra 
hemorrhoídaa e não é panacêa, e nio deva uer eon- 
fumlido eom o Anti-hemorrheidario de Longu-Vitu, 
quo eeu autor diz especifico (puru illasle) e ua 
mesmo tempo insnlsu paru snfsrmidude du ontru 
origsm... O unetor diz qne é bem dosado, a en creio 
bem lembrada—para o eommereio—no COM dos 
ar». Mello à Comp.,'Largo do Rosário n. 2,-Lnis 
Luiz CABLOS DE AHBUDA MBNDBS. 

O LEGITIMO 
Vende-se naa eaaaa de Lebre, Irmle & Mello. 

Bernardo Corrói da Silva Sampaio ; um Tunbaté, 
na phurmacia de Caries Adolfo ; sm Botusatú, aa 
loja do Cardor.o o Alfrodo ; Daus-Corregos, Diogo 
Mendes ; Santas, Parreira de Souza & Peixoto : Ria 
de Janeiro, Silva, da mea & Cemp. 60—10 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contramestre da antiga 

casa Raanier & Cabral, mudou a sua oficina 
de alfaiate da ma da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, 41, baixos do Grande Hotel. 

50 

Ordem expressa de ala u deixar passar I Essa é a 
ordsm formal do sr. Lsbrons. Ah I u senho» via 
luz. Peie bem, sim, elle está sm sssu, mus nio quer 
rsssbé-lu... Ells tom bom furu, uasa meu locatário. 
Estava senveneide de qne u aeahora havia da vir. a 
tomou uu enae preeauçSca. 

Luciu aantio ua pernuu tremurem-lhe. 
—Batlo, diece ella em vos frusa somo um iflpro 

foram oa msau slgnses que lhes dsn o ur. Lubrene f 
—Juslamonts. 
—Foi puru mim qne ella deu  essa ardem t 
—Fui, eim... a está veado que en a exeento. 
-Bem, alo tentarei mais infringi-lu. vou-ma embora. -•.-•• 
Sshla vasillando 
O purtelre encolheu os bsmbroc a fechen a porta da raa. I^M. 

Lueia euminhuva ae aeaao, desvsiruda ea aatsa 
atoleimada, eom o cérebro vasto, iaespas ds nea- 
sar, da releetir, como se eativesse sonhando. 

Entretanto, a panoo e ponee, o equilíbrio roata- 
beleeen-ee, pruduzic-so nmu calma relativa, voltan 
• 'J.JJJ     * •0  ■•,mo  tampe a eertesa  da ornei 

O golpe qnu Lnelu ueubuvu de recaber era o maia 
terrível de todee. 

Depoiu de ouvir uu pcluvrua do porteiro, a pobre 
meaiaa ale pedia muiuduvldur. ■ poora 

Luciano teve o enidada ds indlea-la; nrchlbia 
queu deixassem entrar. Nio aómeute eliea abaa' 
dinava, ala a queria ver. maa aiada a m.adava 
caxotur e iaoultur por aubultornou. como ae enxo- 
ta, eamo oe insulta umu mnlhur perdidu 

Era inexplicável, iaeompreheaaival, maastrnaaa mua uru verdade. •—•••■••o, 
A' tortura   moral   uccrcaciu agaru u dír phvsieu. 
A msnma alada seffna do «en forimeato. e Itmrl 

rlvel emoflo por que aaaba>a da paauur «»i»?C. 
aiagolarmento au anuo dérau. "   —   ■"▼»▼• 

S*ati*-»« abatida «m aerpe e alma 
Arraetou-oe eom diflcaldade até umu   «ata x» J. 

Nio podeud-. daMoafiar da toatutívu, que eufa i. 
fazer, aappéu que tinha «.h,do paru ?"urSlrà 
feito á eaaa da ara. Agoctiuh^ u, Jmoauata a !I! 
P*******.*!  *    o een próprio quurtí 

A uasuacia de Lueiu proloanva-M. A «.Li- 
títoda-atora^fl.l.  ^-ar0^;*,^,^ 

^ A pebra Jeena. tinhu madada m.iu ao. alu^, 

O abato que seatis a tlha, tombam uMiu^».u,. 

1 

(' s^r:: 
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Anti-hoatam, (ondimantf■ • ar. Affoaio Oalio 
ua raqairimimto aobra a triia miniaUrial. Ora- 
ram aa ara- Oru Maahada • Barla da Catacipa, 
praaidaata do aaaaalhe, ••Diaolindo o aanada o» 
ratirada do raqaarlniaata a padido do aaa aotor. 

O ar. I(BMla Martiaa (andamentoa um reqaarl- 
uianto, aoja diaaaaalo flaan adiada, aabra a liaaafa 
aonaadUk aa daaambargadur JeCe   Oaalho Baatoa. 

Na ordam de dia (oi «pprovado o raqoarlnanto da 
ar. UahSa OaTalaantl, adiando ptr 48 boraa a dln- 
•oaalo de pro]aato da rofarmi da lai da u da Jnuoi 
re de 1881. 

Entrando em diaaaailo o racinorimento do ar. 
QkrlatiaBe Otteai, para nemeaflo da nma commía- 
aCo eapeaial qna dé paraaer aobre e projaoto do ela- 
maato aarril, eraram oa ara. Martinbo Oampoi, Ri- 
bairo da L», Ohriatiane Ottoni e Silveira da Moi- 
ta, qne raqneren tonta tambam á eommiialo eape- 
aial e projeete qne apreaanton  na aaaaBo paaaada. 

Fei apprevada a primeira parla do requerimento 
de ar. Ottoni qaaato i nomaaçSa da eommiaiiBo ea- 
peeial e rejaituda a aognadt; aeudu lambem rejei- 
tado e reqnorimonto do ar. Silveira dn Mitta. 

Por propoita de ar. Leio Velleao, proeode-ae í 
alelfle da eommiaala eapeaial, qoe fleon eompoata 
doa ara. Faeate de Agniar, Burro» Barreto, Crua 
Maabadu, Leio Velleao e Saarea Braadie. 

Aate-huntem ale houve aaailo  por falta de un- 
mero. 

EDITAES 
O dr.'Manoel Jorge Rodrigues, juiz de or 

phüos nesta imperial cidade de S. Paulo 
e seu termo. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

oom dispensa de pregSes e praças do es- 
tylo, que o porteiro dos auditórios, Josó Se- 
bastião Pereira, ou quem suas vezes fizer, lia 
de trazer à leilfto de venda e arrematação, o 
seguinte :— RAIZ — Uma morada de casa 
térrea com porta e quatro janellas de vidra- 
ça na frente, sita na travessa do Rozario n. 8 
pertencente ao inventario dos bens do finado 
Jorge Scorrar, o qual se procede por este 
juizo e primeiro cartório, avaliada pela quan- 
tia de 8:000|000 rs. Quem quizer lançar e 
arrematar dita casa, deverá comparecer onde 
ella se acha situada, á travessa do Rozario 
no dia 16 de Setembro próximo futuro, ás 10 
horas da manha, afim de offereoer os seus 
lanços ao porteiro. E, para que chegue à 
noticia de todos mandei passar o presente que 
será publicado pela imprensa e affixado no 
lugar do costume. Dado e passado nesta im- 
Serial cidade de S. Paulo, aos 26 de Agosto 

e 188&. Eu, Manoel Joaquim de Toledo, es- 
crivão de orphaos o subescrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
( Estava adherida uma estampilha do valor 

de 400 rs. devidamente inutilisada.        3—3 
Cidade de Piracicaba 

ABASTECIMENTO |DE ÁGUA 

De ordem do  illm.   sr. dr.  presidente da 
câmara municipal, faço publico que  em ses 
slo de 2 de Agosto do corrente anno, foi de 
olarado a caducidade do contraoto celebrado 
para o abastecimento da água   nesta cidade 

PARTE GOMMERCIAL 
MBRCADO   DB   8A.IVX08 

(DJ nono oorrttponitnfê em Santot) 

Santoi, 29 de Agoala da 188S 

CAFB' 

Batraram a 28 35S ,,MM 

Daadal* domei 121,000     > 
Terme médio daa eatradaa diariaa   4,321 aaeaaa 
Entradaade 1» de Jnlho 

,té boje 235,830 aaes 
Sabiram deada 1* do mei 115.816 aseoaa, sondo 
Para portos da Baropa 76,450 aaaeaa 
Para portei da America do Nerta 39,336 eaeeaa 

Ai traaiMçSes da eafé dnraata a semana foram 
da 16,000 easeaa a oi pregos eontinaam a baixar 
pooeo a poaaa em eoaasqaansia daa aotieiaa doa 
mareados eoaanmidorea e daa avoltadas entradaa 
tanto neata praga aemo na do Rio. 

Dnraata a aemaaa qna hoje flada regularam ai 
Nniãtw 

Cotaçíta per 10 kiloa : 

Snperíore 
Beaa 
Regalarea 
Ordinários 

Mareado animo. 

4$i00 
3$80O a 3$900 
3|500 a 3$600 
2)800 a 3$000 

ALQODAO 

Telesramin» da A.emocla«ão Com- 
marcial  para o Havre 

Santos, 20 de Agosto. 

Eatraaa da aeaana 37.133 aaeaaa 

Exiiteaaia " M8-000 •*•*• 

Vendas da aemaaa 

Para Bnrepa 
•üi ÊaUdoa-Uaidss 

Bmbarqnae da aemaaa 

10,000 aaeaaa 
5,000 aaseaa 

Para Baro Baropa 
laa-üaid Eetudaa-üaidee 

28,130 aaeaaa 
7,331 saeeas 

Pauta ■emanai da Alfândega e 
MmMia de rendas 

Baaaaa de 31 de Agoste a 5 de Setembro : 

Café bem 
Oito eaeolha 

260 réie e kilo 
240 réie o kilo 

Movimente do Porto 

fntradt no dia 29 do kgatta 

Breaaa. 25  dlaa-Vapw illamlo iMIPb «•?]: 
He voa Cellea, eerga variee   geaeroea Z. Balev * 
C^!taa de aal, 7 dia»—Vapor aaeioaal <Rio Craa- 
de» aapitS« Beariqae BaUam, earga varioe geaoree. 

j^iVr- *»*****• Açoito 

Ri, da Ja^r^Vaper aaaioaal   cAym.rá.   ear- 

aaf* varfee 

com o engenheiro Fernando   de Mattos  em 
vista do art. 16 § !• do respectivo contraoto. 

Oonvldo, pois, á todos os interessados á 
upresoutarum dentro do praso do 80 dias á 
coutar desta data as suai propostas foixadas 
e assignadas paru o mesmo serviço du abaste- 
cimento de água nas basüs da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, qne abaixo vem publicada ; 
igualmonto a câmara recebe propostas para 
illuminaç&o da cidade polo systoma do luz 
eloctrica, lioando, porém, o ooutracto relati- 
vo a esta dependente da approvaçüo da As- 
sembléa Legislativa Provincial. 

Para o oonhecimouto de todos lavro o pro- 
ente. 

Piracicaba, 8 do Ag.isto de 1888. 
O secretario da câmara municipal, 

10—Ü    Jeronymo José Lopes de Siqueira. 

Art. Io.—A. câmara municipal da cidade 
de Piracicaba fica autorisada a coutractar 
por 50 aunos o abastecimento de água potá- 
vel u uquella cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens offerocor. 

Art. 2',—O concessionário gosará do pri- 
vilegio desse serviço durante o tempo do con- 
traoto. 

Art. 3o,—O concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do rio Piracicaba e 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
agna que fôr julgada necessária para o seu 
abastecimento. A água será filtrada e limpi- 
da antes de ser deutribuida. 

Art. 4°.—O concessionário será obrigado a 
estabelecer pelo menos seis chafarizes nos 
lugares indicados pela câmara, que não po- 
derá estabelecer por sua conta chafarizes ou 
outros meios de abastooor do ugua á cidade. 
Os chafaftzes serão illuminados durante á 
noite. 

Art. 5°.—O couoassioaario arrendará an- 
neisou penuas d'agua, nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mostres ou ramaes, 
pelo tempo que convencionar com o proprie- 
tário, de conformidade com esta lei. 

Art. 6°.—O concessionário poderá edificar 
casas de banho estabelecer lavadourus públi- 
cos, sujeitos á inspecção da policia, O local 
para os lavadouros públicos serão designados 
de accordo com a câmara. 

Art. 7°.—O preço da água não excederá, 
por cada barril de 25 litros á 20 reis nos 
chafarizes e á 10 reis nos anneis ou pennas 
d'agua. 

Art. 8°.—Será fornecida gratuitamente a 
água necensaria para extineção de incêndios, 
e para uso dos jardins e edifleios públicos. 

Art. 9°.—Ü concessionário terá o direito 
de desapropriar na forma das leis vigentes, 
as propriedades particulares que forem ne- 
cessárias parajrealisaçãodas obras da empresa. 

Art. 10°.—A empresa não poderá ser de- 
sapropriada antes de 50 annos, contados da 
reclamação digo da realisação das obras 
uma vez que satisfaça as condicçdes desta 
lei, e do contraoto. 

Art. 11°.—& câmara fiscalisará as obras e 
serviços da empresa por um engenheiro de 
sua confiança. 

Art. 12*.—Acamara coadjuva a empresa 
a obter dos poderes competentes e públicos 
a isempção dos direitos do importação do ma- 
terial necessário para a realisação das obras. 

Art. 13*.—A câmara no oontracto poderá 

estabelecer multas contra a empresa pelas 
faltas que estacommetter. 

Art. 14*.—Caducará o privilegio, e ficará 
de nenhum effeito o contraoto se a empresa 
não começar as obras dentro do praso de 18 
mfzas, da data do contraoto ou SJ não oon- 
cluil-os no praso máximo determinado nuste. 

Art. 16* Em todos os direitos e obriga- 
ções deste privilegio o concessionário só po- 
derá substituir se pela companhia qne incor- 
porar para rualisar as obras, u costuar a em- 
pro ia. Não poderá vender ou alienar o pri- 
vilegio por outra forma. 

Art. 10*.—Ficam revogadas as dispsiçfios 
em contrario. 

De ordom da illina. câmara municipal, fo- 
ram recolhidos ao deposito, os animaes se- 
guintes : 

Um cavallo rozilho, calçado dos pás e fer- 
rado á ingleza. 

Um dito tordilho claro, também ferrado á 
ingleza. 

Dois cabritos, sendo um branco e outro 
pintado de preto e branco. 

Quem dos mesmos for dono, haja de ir re- 
tiral-os, pagando a multa o mais despesas, 
na fôrma do art. 53 § 1* do cod. de postu- 
ras municipaes ; sob pena de passadas as 48 
horas de praso, serem levados em praça, no 
dia 29 do corrente ás 11 horas da manhã, 
na porta da câmara municipal. 

S. Paulo, 26 de Agosto do 1885. 
A. G. de Santa Barbara. 

3—3 Fiscal do Sul da Sé, 

I^BESIT 
ut 

MSSA SliOM DA MU 

'■- ollcias» maritim»» 

Vapores otptrados 

<Re9»rio>, Montavidéo e easalas—30 
«Frankfurt», Montavidéo e OSOíIHK—30 
«Amerioa» Rio da Janeiro—1 de Snterabro 
<Rio Negra», Rio Je Janeiro—1 
«Borlin», Bremsn o escale:'—1 
«Uragnay», Hamburgo o sasitlas—2 
«Ville Rio de Janeiro», Havro e essalas—2 

Taporot a iahir 

«Rio Negro», Ris da Prata e enealas—1 
«Frankfurt». Bremsn e easalaa—2 
•Rosaria», Hamburgo e escalas—2 

AMMCIOS 
CLUB HAYDN 

Hoje á uma hora da tarde, primeira ma- 
tinée. Rua de S. Bento n. 17. 

~ CavaUo fugidio 
Fugio um cavallo da Tabatinguera quando 

estava se lavando, de cdr castanha, com di- 
ria e cauda preta; quem o tiver'pegado traga 
á rua Direita n. 12, que será bem gratificado. 
Guarapuava. 3—1 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fiuviaes 

De ordem da directoria faço publico que, 
tendo o accionista sr. João Augusto Soares 
requerido á mesma, substituição em 2* via, 
do titulo de sua acção n. 46.505, por lhe ter 
sido roubado o primitivo, vai ser expedida 
segunda via daquella acção, ficando inuti 
lisado o titulo roubado, depois de correr a 
publicação desta por espaço de 60 dias, tu- 
do de accôrdo com o art. 70 dos   Estatutos. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 28 de Agos- 
to de 1885. 

Atonso G. da Fonseca. 
(1 v. p. s.) 

Os festeiros, a quem coube o encargo de 
no corrente anuo solemnisar a Santíssima 
Virgom, qne se venera na Matriz da Penha 
du Françit, commoutcam a todos os devotos e 
fazem publico que a festa terá, como de cos- 
tume, lugar no dia 8 de Setembro, sondo 
precedida du novenas que começarão no dia 
30 deste mez ás S> horas da tarde. 

No domingo, ü de Setumbro, ante-vespera 
da festa, s. uxc. rvdm*. o sr. Bispo Dioce- 
sano visitará pela primeira vez a parochia, 
administrando ás 10 horas da manhã o Sa- 
cramento do Cbrisma. 

Na véspera da festa serão os largos da 
Egreja e do Rosário e ruas adjacentes em- 
bandeiradas, illuminadas e decoradas a ca- 
pricho pela conceituada loja do Japão, cujo 
digno proprietário tem o maior empenho em 
apresentar um trabalho ainda não visto no 
lugar, fazendo subir ao ar, do meio dia em 
diante, bonitos balOes e á noite um balão 
monstro, ao qual suecederá um lindo fogo 
de artificio no largo da Bgreja, fogo fabrica- 
do pelo habilissimo pyrotechnioo o estimavel 
sr. Daniel José de Camargo, tão justamente 
reputado em toda a província. 

No dia 8 entrará a festa ao meio dia, pon- 
tificando s. exo. rvdm.' o sr. Bispo, e pre- 
gando ao Evangelho o preclaro orador aa 
grado, o illustrado arcediago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, finda a qual percorrerá 
as ruas costumadas a procissão cujo andor 
será carregado por devotas. 

As duas ultimas novenas serão acompa- 
nhadas pela orchestra regida pelo insigne 
maestro Alves de Siqueira, qne destina uma 
das mais apreciadas missas para ser oantada 
no dia da festa com o concurso dos mais con- 
ceituados músicos e cantores de S. Paulo, e 
também de algumas gentilissimas senhoras 
que por devoção a isso se prestam. 
vi A apreciada musica de permanentes abri- 
lhantará as festas tocando na véspera em um 
lindo coreto, ao lado da Egreja, e no dia, em 
outro no largo do Rosário. 

Terminará os festejos por um esplendido e 
grande fogo que arderá ás 7 1/2 horas da 
noite no largo do Rosário, e em que o mesmo 
pyrotechnioo acima referido se esmerará apre 
sentando um trabalho que nada deixe a 
desejar. 10—5 

Ao Gommercio 
Manoel Forroira .'lunoa, negooiaata à rua 

it Santa Theresa n. 0, MrtUipa a wU 
praça, de Santos a Rio do Janeiro, q«« por 
esoriptura passada am 1* do oorranta, fés 
venda ao ar. Antônio Augusto d* Umu Fer- 
raz, da sna padaria, com todos os utensílio* 
o mercadorias existentes, ficando tio somente 
sob a responsabilidade do veudidor todo o 
aotivo e passivo da mesma padaria, que M 
verificou naquella data, e continuando o mos- 
mo annunoiante oom o seu armazém de seo- 
cos e molhados, na mesma rua n. 7, e ahi 
poderá ser procurado todo» os dias, para ne- 
gocio, de oomprar, vender, receber e pagar. 

S. Paulo, 26 de Agosto de 1885. 
Manoel Ferreira Nunes. 

IJÕÕJ 
Oratiílea-ae eem a quantia aeima a qnem apre* 

bondar, a levar a fazenda de S. Jeai de Carreato, 
na muaieipie de Araraqaara, oa aeguintes eseravea 
qoe ae aoham fogidoa lia 7 meaea. 

JUSTINO, malate avermelhada, de 20 aanos d* 
idade, natural de Porto-A logre, altura regnlar,ma. 
gro, eabelloa aoltea, boa dentadura, ar da tale • de 
andar meie aambaie ; enteada de offleie da pedrei- 

LOUKENÇO. mulato ei are, oam manobaa braaeaa 
na rosto,   da 35  anaoe.   natural   da Faxina, altaer 

galar, ekelo de eor po, reate ehato, deadeatod a 
iballee gronhos, liaoaho i 

lanhoaa ; 
aa trate, falia paaaada 

trabalha da sapateira a i bom damader.e 
5— 

QUALQUER 

Dor de dente 

família. 

LUGA-SK 
de   Março, 

a casa n. 119  ina   25 
com oommodos   para 

3—1 

MERCAjaO no RIO 

Rio, 29 de Agoato de 1885 

CAFF/ 

Rntradaa 
Vendaa 

12,800 aaaeaa 
11,500 saesea. 

Entrou da Europa o vapor   inglei «Tagns». 

CA MUIO 

Rio i7 da Agoato de 1885 

O meraado de eambio eateve hoje flrme, maa seai 
altsragSu na taxa banaai'a sobre Londres, que é 
ainda offlaialmente 18 1/4 d., com rariasimoe tema- 
dorea. _ , , , 

Aa tabellaa afflxadaa paio Cammaraial a pelo do 
Commareie, e aa taxaa na London Bank e Eagliab 
Bank, ilo aa aegniatea : 

Londres.. 
Paria. .. 
Hamburgo. 
Itália. .. 
Portugal. 
Nova York 

90 i 
90 » 
90 > 
3 > 
3 > 
3» 

d. d/v 18 1/4 d. 
522 por 
646 p. R/m. 
528  e 525 ra. por lira. 
294 e 292 ^ 
2|780 per dol. i vista 

O movimento do di» foi pequeno sobre Loadrea a 
18 5/16 d., baneano, aobre aaixa matrii, a 18 1/2 a 
18 9/16d., papel p'rtiauUr. 

A' ultima hora constou qna foram onsraaiaar 
letraa banaariaa a 18 3/8 d. 

Na Bolsa o movimeate foi meaoe qne regular. 
Veadaram-aa honteaa 15,468  aaeeaa cem eafé. 

MEUCAOC»   DE   8. PA.UL.O 

0EMER08 PREÇOS UNIDADES 

Cafk   .   .         •   • 1 t eada   arroba 
Toaeiake    .   • $ $ 16 kilea 
Arroa  81000 91?*» » IO litrvs 
H.t.t nhm     ,     .     . 3|5QO 41500 
Batata deea.    .    . t Z$240 
far.ah» .    .   .   . ttaoo 31000 
Dita de milhe .    . 2(800 3(100 
Peijf*.   .   .   .   . 3|S00 4(000 
fibi  $ 7(000 
Milhe.   ... ttooo 2(240 
P.Wilh.       .    .    . 6ÍS0O 7|MX! 
Cari  3|ÚOO • earga 
Aipim    .   .   .   . l» 1 

(*>j 
»   >     » 

aaa 
Laitta*   ■   ■   ■ 4(000 1    4tSO0 aa 

|320         $400 iUtÍM 

Qeaijoa   .... ifm    um aa 

■ 

g. Paala, » de A«eato da 

E. F. DO NORTE 
FESTâ DA PENHI 

Nos dias 30 e 31 do corrente e 1 a 5 de 
Setembro correrão trens especiaes para as 
novonas, partindo do Norte As 4.30 e da Pe- 
nha depois da novena. 

Nos dias 6, 7 e 8, dias da festa e nos quaes 
o exmo. revdmo. sr. Bispo Diocesano admi- 
nistrará,ás 10 horas da menha, o Sacramen- 
to do Chrisma, correrão trens de meia em 
meia hora, começando as 6.30 da manhã. 

O ultimo trem partirá da Penha a meia 
noite. 

Preços das passagens 
Norte a Penha, ida u volta sem 

distineção de classe .... 1$000 
Penha  a Norte,   singella,   sem 

distineção de classe.    .    .    . £500 
C. F. Nogueira, 

5—2 (Alt.) chefe do trafego. 

COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da directoria, são convidados os 

srs. accionistas desta companhia á se reuni- 
rem Üein assembiéa geral semestral, no 
dia 27 de Setembro próximo, ás 11 horas du 
manhã, no respectivo escriptorio, para a lei- 
tura do relatório e prestação de contas do 
semestre findo em 30 de Junho ultimo. 

De hoje em diante ficam *uspensas as trans- 
ferencias de acções até o dia da mencionada 
reunião. 

Escriptorio central da Companhia Mogya- 
na, em Campinas, 2/ de Agosto de   1885. 

O Secretario, 
10—2    de 3 em 3 d. Correia Dias. 

Constipações 
Defluxos 

Catarrhos « 

são sempre  promptamente  alliviados  pelo 
conhecido 

£lixír Peitoral 

D* Phtmtdt  Ypirugt 
Ml 

«.   BAULO 60—39 

48—Rua   Direita —4S 

Preçaa:—üm fraaeo  .    .      rs.   ã$00ú 
.     n. 131000 

G muito importante 
Fazemos sciente ao publico e especialmen- 

te as exmas. famílias, que tendo feito acqnisi- 
ção de um dos primeiros ofSciaes dos 
■Sstados-Uoldos, para concertos de 
Machinas de costuras* e electri- 
oas, caixas .de musicas, instrumentos, etc, 
garantindo os concertos por seis mezes ; 
acha-se nossa casa a disposição de todos, não 
só para qualquer concerto de machinas de 
costuras, assim como concertos e colloea- 
ção de eampainhas electrleas, 
páraratos, telephones, etc. 

Temos 
FUNDIDOB ESPECIAL 

de metaes. 
Ourives em prata. 

E um bablllsslmo galvanlzador 
de  nickel, ouro e prata 

Brevemente mudar-nos-hemos para o cen- 
tro da cidade, onde apresentaremos novida- 
des ao illustrado publico. 

2-Ponte ào Piques-2 
Filddelpho é Comp. 

Para informaçdes em casa do 

wsS ^sesl ws]«»   'sb^rocBWBBsBi wo «BSSÜ 

cessa immediatamenta 
procurada e conhecida 

oom o uso da muito 

Algontina 
Molha-se n'ella nma bolinha de algodão 

e applica-s« no dente ou esfrega-se as gengi- 

VENDE-SE   UNICAMENTE 

MA 

Pharmacia  de Ypíranga 
DE 

0. Th. BoflBtB& 
42 — Rua    Direita — 42 

Bm A. Paulo 

Preço :—üm vidro 
A dúzia 

11000 
9S000 

13—Boa Direita—18 
a». t-A.UL.u .15—4 

Aos Srs. Capitalistas e  Fa- 
zendeiros 

Vende-se por 15:000$, vale o dnplo, um 
esplendido prédio, na rua do Carmo n. 86 ; 
optima constrooção, constando dos oommodos 
seguintes;—no primeiro pavimento, duassal- 
letas de frente com janellas, dous quartos, 
grande salão de jantar oom três janellas, 
dispensa com três janellas ; segundo pavi- 
mento : duas grandes salas com janellas, 
uma saleta com janella e alcova, dons quar- 
tos salões com janellas, três ditos, latrina, 
quintal, água e gaz, em todos os pavimen- ■ 
tos ; magníficos ares e imponente vista. Fi- 
nalmente nma nobre habitação e bom em- 
prego de capital. 

Rende 1:800$, está barato, podendo render 
2:400$000. ' 

Trata-se na rua S. Bento n. 41. 
^ (sexta e dom.) 

mmm mmmi M MM 
«IO DE JANEIRO 
Gãm LDBBIFICANTE 

Decreto Imperial, £ 
de ferro, applieavel 

Esta graxa denominada—i*IIX.TA.—previlegiada por 
um lubrifleador especial para eixos de wagons o carros de estrada 
também a eixos do carros, carroças e á engrenagens. 

Para fazer-se idéa da sua grande utilidade e o quanto ella se torna recommen- 
davel, bastará lér a certidão abaixo transcripta, a qual o seu autor e inventor obteve 
da lllma. Directoria da Estrada de Ferro D. Pedro II em virtude dos resultados das 
experiências feitas nos trens da mesma estrada. 

—Certifico que a informação prestada pela Seoção da Locomoção, relativa 
ao pedido do supplicante i a que abaixo se transcreve :—« Estrada de Ferro D. Pedro II 
Locomoção n. 1,344. Engenho de Dentro, em 2 de Outubro de 1883. Illm. Sr. Devol- 
vendo a V. S* o incluso requerimento em que Antônio da Cunha Moraes Bem pede que 
lhe seja dada, em termos, informação authentica do resultado das experiências feitas nesta 
Estrada de Perro com o uso da graxa de sua preparação para a lubrificação dos ▼agons 
e que foi offerecida a estrada em dois barris contendo cerca de 200 kilos, cabe-me informar 
que foram satisfactorios os resultados desta experiência, tendo sido empregada em alguns 
■wagons a referida graxa e ficou reconhecida a sna utilidade. Deus Guarde a V. S*. 
Illm. sr. dr. Direotor Carlos Conrado de Niemejer, chefe da locomoção. > Nada mato 
se continha em a dita informação á qual me reporto. Secretaria da Estrada da Ferro â» 
D Pedro II, Rio de Janeiro, em 28 de Março de 1884. 

(Assignado) o SECRETARIO, 

mlanoeí 
7. em S. Paulo, No deposito desta companhia, a rua do Gommercio n 

a preços muito módicos esta graxa, assim como ; 

Azeito para machinas 
Dito de caroço de algodão para luz 
Dito para meza e usos domésticos 
Dito de Oengelim (Sezame) para Pharmacia e perfumaria 
Dito de Amendoin 
Óleo de Ricino clarificado 
Sabão commum de diversas qualidades 
Cera vegetal d'Ucunba > 
Dita vegetal de Bicuiba 
Graxa para trilhos a curvas de linhas férreas. 

Executa-se   com promptidão qualquer   eneommenda 
remettense para seu destino 

Albino Judée. 



FAÜLMTAWO-ao U kgotio da IMi 

COSTUMES Hi\0S Para ifaíim» si  AI III 
Esquina da rua   da Boa Vista 

Btodloo a Partelru. —0 <tr. FarBkmdo dt 
barro» flspa ia» r«iid«D«i»• raa d* SanU Bpkigt- 
■ia Mato <U dai Tlmbyru oad* dá COMUIUI du 1/2 
dia MS hwM • ruaeb» «hamtdos > qOBlqatr hur». 
Bap—l»lld«d« ; M»UrtUi i» MahWM.        

Medloo lioagiaeop»tlta.—Dr. Leo- 
poldo Kamos, oonatütu du 10 àa 18 horu 
dm manhã, ohamudos A qualquor hora, na 
Dragaria Oentral Homoespathiea, largo de 
S. Beato n. 86. 

YpirmiiKtt, Corto, Nithüroy, Provin- 
cia, Maooió, Pará, Parani. Pernambnoo— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na oa»à—Dolivaea Nunea. 30-13 

BISLAJi Bi^MBURGIJBZAli 
reo«»bem-ae dlreotauneate* mo 
Malfto  Blagaiate, vendem-ate   e 

i da Qnltamdai m. 1. 
Dr. Liopea doa íVBJOS «funlor'- 

aidvos»do.— Esoriptorio— roa Direita, 
19, sobrado. iMnmbe-aa também de cansas 
tóra da oapital e espeoialmeate no fOro de 
Santoa. 
DO Advogado dr. Ama dor da Cii' 
ntia Bueno   Um MU  «Mripttrio  na roa  d» 
lapaiadar a. 4—S. PsnU.  

O dr. Miranda Azevedo  mu 
dou-se para a rua do CONSELHEIRO 
CHRISP1NIAN0, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE ; Moléstias nervosas. 
Medico.—ü dr. Marcos Arruda, espe 

•rialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen consultório para a rua de Palácio, 
antiga daa Casinhas n. 10. Consultas das 12 
áa 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

~iasi>ÍGÔ 
Dr. Bulalie.—Dá oonanltas 4 travessa do 

Oollegio do meie dia áa 2 horas. Chamados 
i sua residência—largo do Arouohe n. 17 
A ou pkarmaoia Papolar—Rua da Impera- 
fais n. 4.  

Ciwn««lt»eiro Manoel Antô- 
nio Dnaurke de Azevedo e dr. 
«VOKSO Pereira MonAelro» advo. 
gtu&om t — cssriptorio rua da S. Baato 
n. 48. :i 

Advos^do—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio de 
advocacia na travessa da Sá, 6.  

Oa advogadoa.—Drs. Alberto Be- 
samat e Alfredo Rocha, Rua do Rozario, 42. 
Rio de Janeiro.  

O advogado Jofio de H& e Al 
buquerque, escriptorio travessa da Sò 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhsáa 3 da tarde. 

COMPANHIA M0GYANA 
De ordem da directoria sto chamados con- 

currentes para a construcçãe das seguintes 
estaçdes e edifícios no prolongamento ao Rio 
Grande e Ramal doa Poços de Caldas : 

BataçSea de Sapucahymirim, da Franca, 
daa Canêas, da Rifaina, do Jaguára e dos Po- 
ços de Caldas, Armazéns do Jaguára, e dos 
Poços de Caldas, Edifício para officinas em 
Ribeiráo Preto deposito de material ne Ri- 
beirão Preto, Jaguára, Cascavel e Poços de 
Caldas. 

As propostas serão entregues no escripto- 
rio oentral até o dia 24 de Agosto próximo. 

Os interessados encontrarão esclarecimen- 
tos no escriptorio thechnico em Casa Branca, 
onde podem examinar as respectivas plantas. 

Esoriptorio Central da Companhia Mogya- 
na, em Campinas, 27 de Julho de 1885. 

O secretario, Correta Dias. 
 (Alt.) 10--6 

Banco Mercantil de Santos 
Aaaembléa   geral   ordinária 

Os srs. accionistas deste banco são convi- 
dados á se reunirem em assemblóa geral 
ordinária a 31 do corrente, ao meie dia, na 
sala do banco para os fins determinados no 
art. 29 dos respectiTos estatutos. 

O relatório da directoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho fiscal, 
achar-se-a a disposição dos srs. accionistas 
no esoriptorio do banco e noa de suas agea- 
oias do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de 1886, de ordem da 
directoria do Banco Mercantil de Santoa. 
15—10 J. S. Campos, gerente. 

0 dr. Adoipho Gad 
dá grataitamante consultas sobre molestiaa 
de olhea no Hospital da Santa Casa, todos os 
dias áa 9 horas da manhã. 

(int) 10—2 

Sociedade Artistica Beneficente 
A«SB:MDL.I!:A GERAL. 

De ordem da sr. presidente convido os srs 
sócios a reunirem-se domingo 30 do corren- 
te ás 11 horas da manhã, em o salão da dis- 
tinta S. U. Comercial, a roa Direita n. 1. 

ORDEM DO DIA 

Parecer da comuassão de contas 
Leitura do relatório de 1884 a 1885 
Eleição da directoria. 

Fede-se  o   compareoimeuto   de  todos   < 
srs. sócios. 

Secretaria da Sociedade A. Beneficente 
em S. Paulo 27 de Agosto de 1885. 

N. Quedinho 
3—3 2* Secretario 

COMPAMHIA 1* ACIOIV AL. 

■■ 

Navegação a vapor 
0 PAQUBTB AVAPOR 

RIO NESG-RO 
Commadante Antônio Affbnso da Costa 

Sahirá   no dia 1 do Setembro as 3 horas 
da tarde para 

Gananéa* 
Iguape* 

Paranaguá, 
Antonlna, 

8.  Praaciacot 
Itajaby, 

Desterro, 
Rio Grande, 

Pelotas, 
Porto Alegre e 

Iklontevldéo 

Rtnbt sarga a pastageiru. 

O PAQUETE À VAPOR 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

Sahidt dt Sutoiput 
Rio de «fanelro 

RuhlM 
Vlgo 

Antwerpla e 
Rremen 

O VAPOR  ALLEMAO 

Frankfur t 
no dia 2 de Setembro. 

Para 

Liaboa 
Autwerpia 

Rremen e 
Hamburgo 

0 VAPOR ALLEMAO 

Berlin 
Em 10 de Setembro 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas aecommodaçSes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow é G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. -40 
S. PAULO 

n S. ü 
Penúltima semana em que   trabalha nesta capital a 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Domingo 30 de Agosto de 1885 

IO'   RECITA     GXYRAORUIWARIA 

Ultima repreaenltação da festejada lenda pbantaatlca 
em 3 actos, 1 prólogo e 1»  quadros, por Bduaroo Garrido» 

muzica dos populares maestros  OWmbaoli, 
Leecocq e Planquete 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá no dia 4 de Setembro ao meio-dia, 
para 

Paranaguá, 
Antonlua, 

Santa Gatharlna, 
Rlo-Grande 

Pelotas. 
Porto Alegre,  e 

Montevidéo 

R««ebe «arga   pauagairei 

Trata-se com o agente 

liit A&t«ali Pmln AM 8utf I 

Rua X.avier da Silveira n. 3S e 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 
a véspera da sahida do paquete. 

Hotel garni ou collegio 
Aluga-se uma casa espaçosa, clara e are- 

jada que pôde servir para hotel garni ou 
para collegio, a rua do Bom Retiro, lado de 
Santa Iphegenia n. 1. 

A chave na casa visinha n,^ ^6 j 5 

A.ssiaoar 
Engenho Central de Lorena 

Vende-se   superior  assacar   cristalisado 
deste Engenho Oentral, por commodo preço, 
em casa de Manoel Joaquim de Andrade  Jú- 
nior, Largo Municipal n. 13. 
 6—4 

Os  escândalos   de Londres 
Tradncção dos artigos do Pall MM Gazei te 

de Londres. 
Grande successo ! 
Vende-se nesta tjpographia e nos seguintes 

logares : 
—Casa Boccacio. 
—Dolivaes Nnnea. 3 
—Café de Java. 

LEUAO 
O melhor e mais seguro em- 

prego de capital 
Um excellente prédio de  sobrado no centro 

da cidade, pertencente ao conselheiro 
João   Ctarlsplnlano 
85—RÜADO  CARMO—86 
junto a igreja do Collegio 

Xerça-fòlra, 1 de Netembro 
A^ 10 e l HORAS 

F. COUTIHHO 
Devidamente autorlsado 

Venderá, por conta e ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo de constrncção 
solida, com saccadas de ferro, tendo no andar 
superisr 9 commodos e no inferior 6, com 
excellente quintal todo murado, com explen- 
dida vista alcançando os bairros do Braz, 
Moocae Luz. 

Ronds a porta 
Para mais informações á rua da Impera- 

triz n. 25. 
Signal de 20 % no acto da arrematação. 

F. Goutinh. 

Scherazada, sultana, filha do Orão Vizir, 
esposa de Schariar, MUe. Delsol. 

Uma sombra, MUe. Delsol. 
Aika, escrava, MUe. Delsol. 
Primeira borboleta, MUe. Delsol. 
Primeira ave do Paraizo, MUe. Delsol 
Dinaraada, irmã da sultana Zulkira, es- 

crava, MUe. Dalmary. 
Segunda borboleta, MUe Dalmary. 
Segunda ave do Paraizo, MUe. Delmary. 
A princeza de Ispahn, filha do Scha da 

Pérsia, D. Julia de Castro. 
A Rainha Diamantina, D.; Julia de Castro. 
Schariar, sultão das iadias, sr. Lisboa. 
Brandulbudur, seu favorito, sr.  Vasques. 

Loteria da províoeía 
A 2* parte da loteria extraordinária será 

extrahida em 31  do corrente as 11 horas da 
manhã. 

S. Paulo 27 de Agosto de 1885. 
O thezoureiro, 

fíüMto Jnsi Alnet Parairn 

i E DM 1ITES 
Fimitm^iüíj 

Chi-Pan-Zé, mandarim, sr. Quilherme. 
Um Bezouro, sr. Guilherme. 
Eérin, gênio branco; D. Izabel. 
Mnluk, gênio negro, sr. Pinto. 
Aab-Hac Hazi, secretario do Mandarim 

sr. André. 
Um gafanhoto, sr. André. 
O Grão Vizir, sr. Phebo. 
Giaffar, sábio persa, sr. Santos Silva.      w 
Agib, sr. Adelino. * 
Hassan, commandante da guarda do Sul- 

tão, sr. Machado. 
Mok-Ho-TÔ, chinez, sr. Machado. 
Olifár.senhor de escravos, sr. Santos Silva 

Dignatarios, arautos, porta-estandartes,   pagens, ennuchos, escravos 
muzioos, bailadeiras do reino do Sultão  Schariar,  povo, pescadores, Índios, monstros da 

floresta encantada,  sombras, espectros, esqueletos, almas penadas do  cemitério 
índio, soldados, povo e dançarinos de diversas nações, amazonas do reino das flores 

soldados persas, divindades, gênios, etc. etc. etc. 

Companiiía IHogyaoa 
UNHA DO RIO GRAIVDB 

O abaixo assignado empreiteiro desta li- 
nha, convida aos serradores e tiradores de 
dementes, que queiram contractar este ser- 
viço ou empreitar qualquer porção ou quan- 
tidade de dormente) para comparecerem nes- 
ta villa, afim de contractarem o que lhe con- 
vier, até o dia 30 de Setembro próximo. 

Ribeirão Preto, 27 de Agosto de 1885. 
10—2 Pedro Vaz de A Imeida. 

TÍTULOS DOS QUADROS 

Quadro 1*—O sult&o Sebarlar 
Qudro «"—O gênio Kerln 

Quadro 3*—O macaco azul 
Quadro 41o—As almas do outro mundo 

Quadro CS*—As entranbas da terra 
Quadro «•—O tapete encantado 

Quardro f» Os ramos de Kerzeretbes 
Quadro S*—O bosque palmeira* d'ouro 

Quadro 9*—O reino das flores 
Quadro IO*—As aves ralantes 

Quadro U» A Justiça de Rrabma 
Quadro I»*—Apotbeose 

Scenario vestuário e adereços, tudo deslumbrante 
O scenario é do distineto artista Cláudio Rossl. 
O resto dos bilhetes, acham-se á venda na casa Garranx, até ás 2 horas da  im» 

de, e dessa hora em diante na bilheteria do theatro. * 
Os srs.  assignantes   que  desejarem os seus lugares,   podem dirigirsa a casa 

Garraux até ao meio dia. • "•" 

As horas do costume* 

Camarote de Ia . 
Camarote de 3*. 
Dito de 3* . . . 
Poltronas ... 
Cadeiras .... 
Gallerla .... 
Entrada de camarote 

IttfOOO 
ltt$000 
SfOOO 
3fOOO 
SfOOO 
i$ooo 
HOOO 

CASAV.BE 
Rua da Imperatriz, 39-Rua da Boa Vista, 76 

DEPOSITO   DE   ARTIGOS ESPECIAES DE SUPERIOR QUALIDADE 

-VRVHO ROROEAUX. em Cartola a em Garrafas, marca : COUSTEAU FRERES 
HDVTOO    SCISSO reconhecido  o melhor até hoje,   marca :    RERCER 

PlCON  aperitivo por exceUeacia, artigo    IVEC   PEUS   CETRA 
OOOIVAC   fia* Champagna, marca :      ROIWIVIOT   FRERES 

CERVEJA  DE STRAHHOURO    a melhor de todas ascerveias- STRAU 
CERVEJA   PRETA    fortifleante. marca :     BRAZIUIAM IMPRMaV^^?^** 
Ed»CIX> BAVIERE  o que h«i da SCPERIOC «.«mA/at. STOUT 

_ t—todos esses artigos garantidos de superior qualidade, escolhidos en- 
tre as melliores marcas conhecidas, vendem-se por preços rasoaveie. 

-.^HHMM* ~ - —  - 


